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Telegramas por el cable. 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
Piarlo de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 
HA.BA.Na. 
E s p a ñ a 
M a d r i d , Octubre 11 . 
L A O O K T B 
Hoy ha regresado la Corto á Maárid 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Esta tarde se celebrará el Consejo de 
Ministros en la Presidencia y en él se 
tratará en primer tórminQ de las moáifi-
eaciones de los presapaestos del Estado 
que consideren indispensables algunos 
Ministros para llegar á cabo la reorgani-
zación administrativa. 
Son muy contradictoras las apreciacio-
nes qne se hacen respecto á lo que podrá 
ocurrir con este motivo, pues parece que 
el Ministro de Hacienda se opone á todo 
jumento en la cifra de gastos del presu-
BUSStO. — 
U NOTA DEL Dli 
Donde coa mis eotaslastaa se 
celebró el 10 de Uotabre fué en el 
Matadero. 
Hay qno reconocer qoe el óolco 
civismo que DO decae es el de los 
directorea y empleados de aquel 
centro patriótico. 
Bailes, m á s i c a s , i lamiDacioDes , 
de todo hubo en aquel baluarte del 
partido nacional. 
Uno de los arcos levantados pa-
ra celebrar el grito de Yara, el 
que se hallaba á la entrada de la 
calle ^el Matadero, frente á la cal-
zada del Oerro, era muy snbjestivo. 
Encima de una ÍDscripoión qoe de-
cía: A los h é r o e s cubanos l a p a t r i a 
agradec ida , veíansp, á uno y otro 
lado los retratos de Céspedes y de 
Maceo, y en ruedio, con cintas y 
adornos qoe no tenían los otros, el 
Sfetrato del doctor Gener. 
Lo cual demoestra que la gloria 
de Yara y de Baire ha quedado 
oscurecida por la del Santo Cristo 
del Valle. 
La iostría ea M i i i 
M r . Georges V'üIaiQ ha pab l ioado 
60 Le Temps un a r t í o a i o dedicado a! 
exsmen de Á k iaaoia bajo el p o n t o de 
Vista í n d a e t n a U inves t igando iasoan-
gaa del enorme desarroi io a lcanzado 
p o r el I m p e r i o g e r m á n i c o . 
A j a l o i o d e M í . V i l l a i a , lo qne ha 
c o n t r i í s a í d o en mayor grado a! progee-
$0 de !a i n d a s t r i a alemana ba sido la 
perfecta in te l lgeaoia en qaa v i v e n i o 
das t r ia les y oomeroiantes. 
Interesados a q a é i l o s ea aameata r el 
c r é d i t o de en estabieoimieoto, proon-
r a o entregar al oomeroiante el obje to 
pedido, no só lo ea las m e j o r e » oood i 
Cienes de precio, sino da todo p a n t o 
conforme con las maestras qae b « n 
f é r v i d o de base al negocio. Si i o d a s -
t r i a l a l e m á n no impone jarnos sa gas-
to s i ol iente, n i modifica las maes t ras 
pa ra obtener m á s provecho, n i rehoea 
eoofirgos impor t an te s p re tox tando 
qnc ee t r a t a de g^oeros qoe no tabr ica 
l a c&sa; 
B o r o t r a parte, la í n i a s t r i a a lema 
Ba e x p e r i m e n t ó nna i m p o r t a n t e reno 
v a o i ó a de sa mate r ia l despoCa do li* 
g u e r r a de 1870, e n c o n t r á n d o s e p ron to 
10 d i s p o s i c i ó n de responder t o t u m e o 
te á las e s i g í n e i f t s de la demanda, 
t an to i n t e r i o r como ex te r io r , lo qoe no 
p o d í a o o a r j i r en otros p s í p e s d o n d e 
l a i n d u s t r i a encontraba d i t t iml tAdt í s 
en sn marcha por la imped imen ta de 
o n ma te r i a l ao t igno . 
Como es n a t n r a l la i n t e l igeoo ia en-
t r e el p rodno to r y el oomeroiante de 
ooa par te , y de o t r a la p r e o o a p a o i ó o 
d e l aspecto mercan t i l ea las operaoio 
Oes, han i n f l a i d o e n ese e x t r a o r d i n a -
r i o desarrol lo del mercado ex te r io r de 
A l e m a n i a , qae, al c e o e r de d í a en d i * , 
l iega á s n rge r i r en t re los p a í s e s c o m -
petidores qae no d i s f r a t a n de la r e -
fer ida a r m o n í a el peusamleato de oo 
proteccionismo r i go roso . 
E n cnanto al progreso del mercado 
in t e r io r , obedece, s in dada a l g a o a , ai 
anmento cons iderable y r ega l a r de l a 
p o b l a c i ó n ea los d ive r sos Escados de l 
Imper io . 
Sabido PS, eo efecto, que, s e g ú n e l 
censo de Io de d ic iembre de 1890, l a 
A leman ia oDatlnent*! t e n í a 56 345,000 
habitantes , ó sea 4 63,01)0 m á s qae en 
i g a a l fecha de 1895. B« to representa 
un aumento medio de 801 000 i n d i v i -
daos por a ü o , c i f ra qne equ iva l e a 
una p o b l a c i ó n super ior á la qae posean 
a í a r e e l l a y Burdeos . 
Si se compara el censo de 19 00 con 
el de 1890, cuando A l e m a n i a c o n t a b a 
40.816;U00 habi tantes , ee o b s e r v a r á 
que el Imper io ha crecido su pobla-
c i ó o e n 15 529 000 almas, ó en na 38 
por c iento respeijüo a l censo de haae 
t r e in t a aQos. 
Como es n a t u r a l , la inf laencia eco-
n ó m i c a de ese a l a v i ó a hornano b a t e * 
nido que dejarse sent i r en el i m p e r i o , 
tan to m á s cuanto que los nuevos po 
bladores se bao d i r i g i d o p r i n c i p a l -
mente á las grande? oapitales, por un 
f e n ó m e n o eoondmico semejante a i qne 
hemos v is to realizarse en los pís iees 
i n d u e t r í a i a s , como l a g l a t a r r a , F r a n -
cia y B é l g i c a . 
Para hacer resal tar m á a la di ferea-
tiia, debe recordarse qoe en 1871 A l e 
m a n í a no tenia eino ocho ciudades sa-
periores á 100.000 b - í b i t a a t e s . E r a n 
é s t a s B e r l í n , H a m b u r g o , B re s l au , 
Dresde, M u n i c h , Colonia , Koen i sbe rg 
y Le ipz ig . Su p o b l a c i ó n t o t a l era de 
dos mil lones de almas, en t an to que 
aotaaimeate excede de cinco mi l lones . 
£11 n á m e r o de ciudades cuya p o b l a c i ó n 
pasa de 100.000 habi tantes es boy de 
33, con 9 110 000 i a d i v í d u o s . S ?iaraen-
üe Be r l í n tiene 1 BSá 000, ó 2 077.000 si 
se cuenta la p o b l a c i ó n de Ohar lo&ten-
bargo, anexionada á B e r l í n desde e l 
pau to de v is ta a d m i n i s t r a t i v o ; H a m -
burgo ñ g o r a en las estadistioas con 
80i'.000 almas, i nc luyendo en d i c h a c i -
fra la p o b l a c i ó n de A i t o n a ; la Reina 
de la A leman ia del Sar, M a o i c h , po^ee 
500 000 habi tantes ; Le ipz ig , 455.000; 
Breslau , 423 000; Dreade, 395 000; 
Le ipz ig , 395. 
Casi todas esas ciodadas h a n d o p l i 
oado, t r i p l i cado y aun oaad rop l i oado 
la poo lao ión que t e n í a n en 1870. 
E l aumento de p o b l a c i ó n ha s ido 
a ú a mayor en Wes t fa l i a , por efecto de 
los progresos de las indus t r i a s b o l l e r a 
y m e t a i ú r g i o a , E n t r e i n t a a ñ o s se ha 
elevado a q u é l l a á 3.18S 000 h a b i t a n -
tes, ó sea en un 79 6 por 100. L a p r o -
v inc i a del Rh io , ó o a d a ee han desa-
r ro l l ado espeaiMmeute las i n d a s t r i a s 
tex t i les y las f á b i i o a a de c o n s t r u c c i ó n 
m e c á n i c a , ha v is to oreonr el n ú m e r o de 
sus habi taotea en on 61 por 101», ftgn ' 
rando é s t o s por un t o t a l de 5 760.000, 
d i s t r i b u i d o s et í ' las oiudadea de Colo-
nia , Dasse ldor^ B berfeld , D a r t m o n d , 
K^sen y Mannhe im, conve r t i da por los 
trabajos de l enoanzamiento del R b i n 
en m a g n í f i c o puerto flavial y cen t ro 
de aprovis ionamiento de cereales para , 
la A l e m a n i a del Sur . 
Como en el imper io existe na n ú m e -
ro may i l i m i t a d o de canteras de piedra 
en o o n s t r n c o i ó n , todas ias nuevas edi-
hcaoiones son de l a d r i l l o , e m p l e á n d o s e 
en ia t r a b .zóo de mater ia íe i s ei cernea-
to y el mortero de oa!. Por d icho mot i -
vo, la i o d u s t r i a del cemento ha alcan-
zado en A l e m a n i a enormes progresos. 
Ka 1877 s ó l o e x i s t í a n all í 24 fabricas, 
con on p r o d o o o i ó a aBoal de 498 000 
toneladas. Vein te eQos d e s p o ó i í u u 
cionabrtn 66 f á b r i c a s , p rodnoiendo 
2 500 000 toneladas, cayo valor exce-
d í a á* cien mil lones de marcos. 
E n 1990 ha debido pasar l a p r o d u o -
c i ó a do tres mil lones de toneladas, 
puesto que el t r auspor te de cemento 
por v í a f é r r e a qae era de 2 054 090 t o . 
nelftílA» en 1697 a s c e n d i ó a 2 525 000 
en 1809. 
La impor t anc i a de d icha i n d n ^ t r i a ea 
boy t* ! ea AJ^mania, ¡ j u a d a r a n e 1900 
e x p o r t ó 600.000 toneladas de cemento, 
valoradas en 31 m>l onea de frannos. 
Los pr incipales pantos de dest ino fae-
ron : Botados ü a í d o s . 200.000 tonela-
das; A o s t r a l i a , 39 000; B r a s i l , 200.01)0. 
Si se tiene ei» Macaca qoe ia expur-
taciión d« esas 000 OOO tonaladaa ac ha 
hecho e«o/Q.-»iVa»uieuttí ea bandera a le-
mana, ee c o m p r e n d e r á el cuorrat» b e -
nefldio qne h a b r á real izado ¡a M a n o a 
meroante del Impe r io . 
L a i n d u s t r i a de le ed i f i eac ión ba 
es t imulado asimismo la p r o d a o c i ó n del 
hierro en v igaetas , e v a l a á o d o s e en 
800.000 toneladas I» can t idad qae pro-
dnoen anoalmeote los es tablecimientos 
de me ta lo rg ia alemanes. 
A l mismo t iempo qne ee desar ro l la 
la i n d u s t r i a , y como complemento ne-
cesar io para la fácil y r á p i d a oircnla-
o ión de los productos, los Gobiernos 
de la C o n f e d e r a c i ó n onidabao de favo-
recer el es tablecimiento de noevas 
VÍHH f é r r e a s ó de mejorar lae fioviale^; 
Qasta q o é p c o t o ha Mpgado la proteo 
oion ofloial lo demues t ran las e ignien. 
tea o i f r » e : en 1870 ^ x i ^ t í a n en A l e m a -
nia 21.650 k i l ó m e t r o s de viaa fé r reas* 
veinte a ñ o s m á s ta rde ee h a b í a d o p l i . 
ondi.» ex i o t a mente dicho pumero , és-
tando i n v e r t i d o en l a o o n s t r o o o i ó n de 
las nuevas l í n e a s no c a p i t a l de 7,000 
millones de marcos. 
E l apoyo del Gobierno prus iano se 
ha manifestado en ese pan to de oo 
modo verdaderamente decisivo, pues 
annque casi todas las cont ra tas de 
mater ia l de h i e r ro y aoero se o to rgan 
á precios superiores á loa que hub ie ra 
ofrecido la concurrencia ex t ran je ra , 
i m p ú s o s e á los establecimientos abas-
tecedores ia o b l i g a c i ó n de mejorar su 
m a q u i n a r i a . 
A o n q o e el periodo no ha eido la rgo , 
ha bastado para dar á las indos t r i a s 
m e t a l ú r g i o a s on asombroso impolso . 
Desde 1890 á 1900 ha aumentado la 
red de ferrocarr i les unos siete m i l k i 
l ó m e t r o s , i n v i r t i ó n d o s e en las nnevas 
obras y en mejorar las ant iguas 2 000 
miiloues y medios de francos. Todas 
las pr incipales estaciones de A l e m a -
nia, excepto las de B e r l í n , han sido re-
const rnidas y ampl iadas , fígarando 
entre las m á s sautoosas las de Drea 
de, Colonia, Hanover , F r anc fo r t y 
Bremmea, qae son verdaderas mara-
v i l l as de comodidad . 
Por lo qne se re6ere á las v ias nava-
gables, se ba mejorado el curso del 
R h i n , del B iba y del Oder; se han 
abier to canales desde Bms á Dar t -
moad , desde el B á l t i c o ai mar d d 
Norte , y otros no menos notables, au-
mentando, como consecoenoia, el t r á -
fiuo en proporciones ex t r ao rd ina r i a s ea 
Mannheim, Lesdwigsbafea, Francfor t* 
Sor-Meio , Bresian, Magdeburgo y Ber-
l ín . Solamente este ú l t i m o e x p o r t ó é 
i m p o r t ó por la v i a flavial el a ü ) 1900, 
carca de seis mi l lones de toneladas 
L o s puertos m a r í t i m o s han v i s to asi-
mismo d a p ü c a r y aun t r i p l i c a r sa mo-
v imien to , especialmente H a m b a r g o , 
Brema, S t e t t i n , Sabefk , D a n i z i g y 
Eoeoisberg , en todos los enales se han 
l levado á efecto obras de g r a n impor-
tanc ia . 
E L S R . X 
A n t e todo se t r a t a de e x i g i r q n e 
todos los a u t o m ó v i l e s l l e v a n en su 
par te posterior no n ú m e r o de i d e n t i -
d a d , al que se p o d r á a ü a d i r nna s e ñ a l 
de d i s t in tos colores cuyo t i p o t e n d r á 
que ser insc r ip to ea un Reg i s t ro abier-
to a l efecto. 
L a o c u l t a c i ó n v o l u n t a r i a de seme-
j an t e saSal s e r á cas t igada, por lo me-
nos, con tres meses de p r i s i ó n . L a ve-
loc idad de loa carruajes no p o d r á exce-
der de la de a n coche a r ras t rado por 
dos cabal los al t ro t e . 
Tres tes t imonios b a s t a r á n para de-
mostrar la c o n t r a v e n c i ó n q u e d a r á lugar 
á una m u l t a de 375 francos como m l -
n i m o m . 
Por ú l t i m o , todo chauffeur q o e c a o -
se on a o o i d e a t e s e r á redaaido á p r i s i ó n 
p reven t iva ha^ta deparar ao reepansa 
b i l i d a d . 
Semejantes medidas no son lo m á s 
á proposi to para favorecer el desar fo i lo 
del a a t o m o v i l i s m o e n A l e m a u i a . 
EL AUMAMSNPO ITALIANO 
E l general B lanaa rd i p u b l i c a eo "11 
Seoolo," de M i l á n , un in te resan te a r -
t í o a i o recomendando a l gobierno i t a 
l lano que no proceda con l igereza eu 
io que concierne al a rmamento de 1» 
A r t í l i e r í a coa ao ooevo c a ñ ó n da tiro-
r á p i d o . 
A l efecto hace no ta r qae el Gobier-
no ha gastado ya grandes samas p a r a 
adoptar el modelo de o a S ó a de t i r o 
r á p i d o a l e m á n , y - q o e apenas ee ha 
payaso eu p r á c t i c a d icho modelo se ba 
v i t t o que se t r a t aba de na t i p o des-
p rov i s to de verdadero va lo r á conse-
ooenoia de los inventos rec ien temente 
aplicados y de las mejoras i n t r o d a c i -
das en A l e m a n i a , d o r a n t e ol presente 
B ü i , en los mi^mosoaBone í» . 
E l general hace observar , po r ú l t i -
mo, qae para dotar ai e j é r c i t o i t a l i a n o 
de nuevos o^omes s e r á preciso hacer 
on g M l o de 70 millonea de f rancos. 
anteca de Cerdo 
Véase lo que dicen en eete periódico ediciÓD de la tarde del día 4 
de Septiembre, varios de los más respetables empaquetadores de man-
teca de los Estados Unidos. 
Las personas qoe quieran tener la eegaridad de^oe EO iegiereo 
grasas asquerosas en vez de manteca, exijan la marca S O L , 
L a marca S O L contiene manteca de cerdo en eflado L a t a r a l , ex-
fcrictamente pura. 
Puede someterse á análisis eu todo tiempo. 
C 1569 
Por los empaquetadoree, W a U e r M a u s e r . 
»-5 St 
Sí«flor D i rec to r del DIAEJO DS LA 
M AHINA, 
B a b a m , ÜAuhre 10 de 1901. 
D i s t i o g o i d o s e ñ o r : Ruego á la b o í l -
dad de usted la pabl io i»oióa d » la ad-
j u n t a car ta , qoe le interesa, á qa ien le 
re i tera las gracias, y ee repi te de osted 
almo. s. s. 
F E L I P E B. X I Q U É S . 
Es toy t a n deseocaatado de la i n d e -
pendenuia qae ee nos va á coaceder, 
bajo la p r e e i ó a de loa o a ñ a a « 8 ameri im-
nos, y de ia í l&mada K e p ó o i í o » , in ter-
venida y dominada por loa m i a m o s , 
e e g ú a he demostrado en mis cartas an-
teriores, publ icadas en í a s i lus t radas 
ooiomnas de este popola r p e r i ó d i c o : 
qoe he tec»oeito separarme por comple-
to de la p o l í t i c a ac t iva de mi desven-
tu rado p a í s . —Aotes qoe me lo d igan , 
m» lo digo y o . — F o o o VALGO, p^ro as í 
y todo, n * qalero tomar par t^ con m i 
i n t e r v e n o i ó u , eu na acto po l í t i co , qae 
considero ofensivo para ia l aoiooai idad 
de mi pa t r i a . 
Pe rmi ta el Oielo que el candidato 
postulado para la Presidencia, q a e t i f -
ne m á s probabi l idades de t r i o a t o por 
ser recomendado y apoyado por los 
pro hombres del Gobierno, t an to en la 
po í í t i ca como en la mi l i c ia ; sea el h á b i l 
oircjfcino, que opQre c o n é x i t o favora-
ble, la gran ap ndioi i is qoe le ha sali-
do á nuestra ( J a u e t t t a o i ó n coa la ley 
P la t t , hasta reduc i r l a á so mas m í u i r c a 
e x p r e e i ó o , pt-ro temo qne as í o o sea, 
porque me hace desooofi »r d e e i l n , que 
á dicho candidato , I> postaban * 1 re-
or ímieodan con entosiat-mo los «'• er e É-
tores y los inUrvenidos. 
Para separarme radioaimeate de la 
po l í t i ca , he renonciado el c rgo de 
Presiiente de! O o m i t é de G u a d a í o p a 
del p a r t i d o U a ó i Demoord ioa q \Q 
hace m á s de « ñ o y medio qua v e u í a 
d e s e m p e ñ í n d o . 
He renauoiado t a m b i é n el cargo qoe 
se me oor,{íó s in yo merecerio, de vo-
cal del G •miié Gent*oí de propagan í a 
á fáv . i r del ÍNMJ>OÜLAD{>, del VBSDA-
ORRO P á í B i O T A OÜBANO, Genera l 
B a r r ó l o m ó M^eó, 
D n « t - ñ - r , qoe merece t o l a mi oon-
siderttoioo y aprecio, qua es Frwsiden-
te de on O o m i t é . de oa p a r t i d o qae 
tiene tndap mit* e i m p a t í a | , me o f rec ió 
la Vwe-Fremdtnci'* de dioho O o m i t é y 
t a r a b i é o , con p r o l u a d o e e o t i m i e o t o , no 
lo acepté. 
R e s a b e n mis amigos, la causa por-
qne no c o n t i o ó > p a b u j a n d o mis cai tas 
en el popalar DÍART J D*Í LA MARINA. 
Se despide de ellos y de V . s e ñ u r D i -
fector, eo a f ímo . s, s. 
F E L I P E B. XJQUES. 
B lElaslrial 
EL AUTOMOVILISMO EN A L E M A N I A 
Loe oontinoos aooideuteo caosados 
por los noevos coches aatomóviles han 
preocopado seriamente al Gobierno 
alemáo, qaeba diotado leyes qoe re-
goldo lo marcha de ios tales vehíoo-
los. 
ASAMBLEA AGBICÜLA NACIOÍTAL 
I n a a g-u r a s i ó n . 
Vnl lado l id 19 (4 10 t . ) 
A las diez de la m a ñ a n a se han 
i n a o g o r a d o l^s sesiooes da la Asam-
blea A i r í c o í a N^OÍODAÍ, o rgan izada 
por el ü e h t r o de L i b r a d o r e s . 
Fo r iO í iban ia Mesa el a lcaide de V a -
l l a d o l i d , don Bor ique G a v i i á n , como 
presidenta; «-1 popolar d i p o t a d o por ia 
o i r e o n s y r i p í í i ó n . don Sant iago A l b a ; 
el presidente de! Oenr.ro oe labradores 
don O a l i x t o V H í v j r d e ; loa vicepresi -
dentes, s e ñ o r e a O j a m p o y Q u z m á n ; 
los vocal ' e, SÍ ñ T^S Gano y B a s a r t » , y 
los ponentes, s e ñ o r e s A lva rez del M a n -
zano, Val le , Gar ro te y F t i r n á n d e z . 
H a b í a namerosas repreeenTaeionee 
de los labraflores, de la prensa local y 
de la de IVÍ-»dfid y provincias . 
Discursos y a l h a s i o i e » . 
A b r e laseenó \ el a lcaide oo:» on bre-
ve disaar^o, ey poniendo la i m p o r t a n -
cia de la Asamblea p ^ r a la o í a s e «í ír í-
cola, qae acaso va á tenor en desper-
t a r en este acto, caya t rascendencia 
enfiomia. 
Dedica elogios entusiastas á esa su-
f r ida clase, nerv io v ivo de I» n a e i ó s y 
esperanza de la r e g e n e r a c i ó n ansiada. 
Salada á los asamblns tas en nom-
bre de V a l l a d o l i d , y t e r m i n a con viv-^s 
á Oaet i l la y á la a g r i c a i t o r a . { á p l a u -
sos ) 
hii presidente del Oentro de L a b r a -
dores, don O a l i x t o Valverde^ se con-
g ra tu l a de la o e l e b s a c i ó n de l a A s a m -
blea y encarece sn impor t ane i a . 
Fe l i c i t a á los agr icui torea y a! 0-an-
t r o por su i o io i a t i va , nacida en la c r i -
sis porqne atraviesa el p a í s , la oaal ha 
sido or ig io- ida por el decaimiento que 
enf e la agr i snUnra . 
Ha l legado la hora, dice, de que los 
labradores sepan lo q-ie son y lo que 
valen, deiando de ser la oenioienta. 
Las cnestiones agrarias preooopan 
á los gobiernos de todas laa nacion^a. 
porqne la crisis da la a g r i o o l t a r a es 
europea. 
Salada á laa federtmionea de Oata-
l o ñ a , A n d a l o o í a , fcCxtremadora y Oa-
ü a r ' » 8 , 
Kxpone el objeto de la Asamblea , y 
al final esoooba entasiaataa aplaasoa. 
Se leen adhesiones, á m á s de las fe-
deraciones ci tadas, de d^n J ^aqnin 
ü o s t a , por la L i g a Nac iona l de Pro-
doctores de V i l l & n o e v a y G e U r ó , de 
las O á m a r a a A g r í o o l a ^ d é O ó r d o b » y 
A l b a de Tormes, de la de Ooroeroio de 
V a l l a d o l i d , de los d ipn tados á Cortes 
por esta p rov inc i a , s e ñ o r e s G » r o » a o , 
M o r o y Zo r i t a , y veinte repreaen tac io 
Des mAs de Asooiacioops A g r í c o l a s . 
F e d e T s e j e n A g r í c o l a . 
Se someten á l a c o n e i d e r a e i ó n de l a 
Asamblea las baríes qoe ofrece á sn ^ 
a p r o b í c i ó n el Cen t ro ' de Labradores? 
de V a l l a d o l i d , F^bre eoDSt i foc ión de 
1» F e d e r a c i ó n A g r í c o l a de C a s t i l l a l a 
Vieja . Es ponente don J o a q n i n A l v a -
res del Manzano de la base p r i m e r » . 
Los agr i rnUores reonidos en repre-
s e n t a c i ó n de los organismos a g r í c o l a s 
d é l a s provinc ias de V a l l a d o l i d , Pa-
lenoia, L e ó n , Soria , Santander , B o r -
gos, Salamenoe, Zamora , A v i l a y Se-
govia , aooerdan formar pa r t e d é l a Fe-
d e r a c i ó n A g r í c o l a de C a s t i l l a l a Vie -
j a , con cap i t a l idad en V a l l a d o l i d , bajo 
la d i r e c c i ó n del Consejo Naciona l y 
Regional , nombrado por las represen-
taciones de dichas p rov inc ias , 
fíi acuerdo ea aprobado. 
U n i o n a g r a r i a e s p a S o l a . 
A l t r a t a r se de la base segunda, l a 
Asamblea regional acoerda s o l i c i t a r 
del Gobierno qoe declare of ic ia l y o b l i -
ga to r ia para los organismos a g r í c o l a s 
legalmente c o n s t i t o í d o s la d i v i s i ó n te-
r r i t o r i a l en p rov inc ias de E s p a ñ a , para 
cona t i t o i r la U n i ó n A g r a r i a E s p a ñ o l a 
con siete Federaciones en la forma pro-
ooesta ya por l a C á m a r a A g r í c o l a de 
Tortosa, aceptada t a m b i é n por las Fe-
deraciones regionales cons t i tu idas , y 
la m a y o r í a de las C á m a r a s y Centros 
a g r í c o l a s . 
E n s e ñ a n z a a g r í c o l a . 
A p r u é b a s e s in d i s e n s i ó n la o rgan i -
zac ión de la e n s e ñ a n z a a g r í c o l a sobre 
la base ú o i o a del es tablec imiento en 
?8da p r o v i n c i a de uoa Graoia-escuele 
xpe r imen ta l , en loa pa r t idos j a d í e l a -
es de campos de f x >eriencia y eo los 
paeb'os de ensefis DZSS p r á c t i c a s . 
A c e r a » de esta base se en tab la dia-
ooa ión . E l Sr. Movano , rppref i í>ntante 
de V i l l a r a l b o (o rov ioc i a de Z mora) , 
propone la s o s p e n e i ó n de la e n s e ñ a n z a 
de la A g r i c o i t o r a e n loa l o s t i t o t o s , por 
cara é i n ú t i l , des t inando sn presupues-
to á e n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s , no t e ó r i c a s , 
como se haae en dichas o á t e d r a a . L a 
p r o p o s i c i ó n es desechada, a n r o b á n d o -
ee la base s e g ú n ba eido fo rmulada 
por la ponencia. 
D e s o n é s , varios a s a m b l e i a t * » p rod i -
gan sos elogios a l d ipu tado por V a l l a -
do l id D . Santiago Alf>a, á coya ges-
t ión se debe la o o n e e s i ó a de ia Gran ja 
de Cas t i l l a , qoe tantos beüe f io ios ha -
b r á de repor ta r á la r e g i ó n . 
Se d iscote t a m b i é n si las granjas de-
b e r á n ser sosteniaas por el Ketado ó 
por las DipataoioDe.s, a c o r d á n d o s e ate 
nerse á lo expaesto r o r la ponencia. 
So aotor , D . C a l i x t o V a i v e r d e , la dc -
tíeude. 
C r é a í t o ag i c ala. 
L a ponencia de D . Lo ia V a l e Fas-
coal propone qne el Gobie rno eetftbl^z-
ca en todas las cabezas de p a r t i d o nca 
caja d e c r e p i t o d ; . . . m - . d í : h f a c i l i t a r á 
ios labradores loa elementos qoe nece-
s i t an en las rpe rao io res a g r í c o l a s , for-
m á n d o s e an cap i t a l con la l i q n i d a c i ó n 
de loa pepitos y eon d iv idendos pasi-
vos entre los labradores de l p a r t i d o , 
p roporc iona l á an ren ta . 
L a p e n e R o i a da ias bases p a r » el 
modo de fnnoionar las osjas, las cea 
les e s t a r á n bajo l a g a r a n t í a del Esta-
do y t e n d r á n personal de la car rera 
a d m i n i s t r a t i v a , bajo la soprema ina-
peco ióo del min i s t ro de A g r i o o l t a r a . 
Se abre d i s c u s i ó n sobre la ponencia , 
y en e l la in te rv iene el directo? del B a n -
co Castel lano, Sr. P é r e z Beqne i jo , 
qaien, con g ran conocimiento del asun-
to, dice qoe d e s c o n f í a de l a i n t e r v e n -
c ión del Estado en mater ias e c o n ó m i -
cas, y qoe debe esperarse todo de ia 
i n i c i a t i v a p r i v a d a . 
A este fin d i v i d e á los ag r i cu l to res 
en dos gropoe: propie tar ios y colonos. 
Los primeros deben logra r el c r é d i t o 
a g r í c o l a , como d i s f ru t a el comerciante 
de todo g é n e r o de facil idades, p r i v a -
damente y s in l a i n t e r v e n c i ó n del E s -
tado. 
Respecto de loa colonos dice que lo 
l o g r a r í a n por medio de 1» n a i ó n , orean-
do organismos que colect ivamente d is -
fruten del c r é d i t o de que ellos i n d i v i -
dua lmente carecen. 
E l au to r de la ponencia defiende e l 
d ic taraeo, coyas conc usiones las con-
sidera de rr á-í fáci l r e a l i z a c i ó n que las 
qoe contiene la p r o p o s i c i ó n del Sr. K e -
qoeijo, bello ideal só lo a l alcance de 
naciones m á s adelantadas q u e E s -
p a ñ a . 
A n t e l a i m p o r t a n c i a d e l tema y lo 
avanzado de la hora, se suspende l a 
d i s c u s i ó n , qoe c o n t i n u a r á eo la s e s i ó o 
de m a ñ a n a . 
Los labradores se moest rao an ima-
do» de los mejores deseos para l o g r a r 
algo benefioioso á la p a t r i a y que toúi» 
ma á la A g r i c u l t u r a . 
I A COSECHA DS VINO . 
E N F E A N C I A 
Y a se empiezan á hacer c á l c u l o s so-
bre los productos de la p r ó x i m a oose-
oba de vinos en Franc ia . 
Lo p r imero qoe ocorre es p r e g u n t a r : 
¿Qnó se ha hecho del sobrante de l a 
p r o d o c c í ó n de! a ñ o pasado, t a n exce-
sivo qne o o o s t i t a y ó an ve rdadero da-
sastre para los propie tar ios de v i ñ a -
les í U n a grao pa r t e ha s ido vend ida 
eo A l e m a n i a , I n g l a t e r r a y l a R e p ú b l i -
ca A r g e n t i n a . B ! to t a l de las e x p e d í -
cienes «.e ha ao mentado cons ide rab le -
mente, poesto que si en 1899 se e l e v ó 
á 70 m i ionea de francos, en 1900 ha 
l legado á 84 millonee, ó s e a 14 m á s . 
Por o t r a parte, la i m p o r t a c i ó n de v i -
cos extranjeros h a ^ i s m i n o i d o en pro-
pcro.wú. De T i ^ m i l í u i i t b ha ü a i a ú o 
á 71. 
Las cosechas de egte a ñ o no prome-
ten ?er a tondan te s , por m á s qne no 
pnedan caUfioarse de malas. Se espera 
solamente on t o t a l de 55 mi l lones de 
b e o í ó l i t r o a , coando el a ñ o ú l t i m o se pa-
f.6 de loa 67. 
m m t m m m m a[ n oí m i 
ZAFRA DE 1300-1901. 
E S T A D O D E L A E X P O R T A C I Ó N Y E X I S T E N C I A S D B A Z Ú A O R B S E L D Í V 3 0 




C á r d e n a s 
Cienfoegos 
Sagna 
C a i b a r i é n 
G o a n t á n a m o 
Cnba 
Manzan i l l o 
ISliievitas 
G i b a r a 
Zaza 
T r i n i d a d 
Totales. 
E X I S T E N C I A S . 
Fliiban» 
Matanzas 
C á r d e n a s 
C'enfuegos 
S a g ú a 
C a i b a r i é n 
G o a n t á n a m o 
Cnba 




T r i n i d a d 
Toialee. 



































Coneamo local, £ m e e e í 
Ex is tenc ia en 1° Enero ( f ru to v i e j o ) . 
Tons. 
267.728 





































RECIBIDO basta 30 Septbre. en puertos 
IÍOTA.—Sacos de 320 hbras . —Toneladas de 2.240 ¡dem, 
Habana , 30 de Septiembre de 1901. 
J o a q u í n G u m á . 
029.711 
Viernes 11 de ociubre 
FCfrClOIV POR TAÍVDA.&. 
A l a s 9 y I O 
La Alegría de h Huerta 
A lae I O 7 I O 
Les Niños Llcrcües 
6RAN CONFUIA DE ZIBZüELd 
T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 
Precios por la tanda 
Ortiiél t'.n ettr&da $ 2 00 
Pa.cot r.h -.denj 1 00 
Lai iMB OOD e L ( T a t U . . . . . . , a a s a v 0 60 
Bs ieos ooc IdsiQ 0 50 
Á ü e B i o de terial if t . . . . .ag 0 35 
Idem d i F a r & i * o . . 0 SO 
B&traci gesera, 0 30 
Ideis á ( e ru l i* ó p a r a i i o . . . , 0 30 
O t, 1813 
O F L O I I O D O R A , pajilla novedad, á $ 3 . 5 0 P J U A T A o E J L T I U A N O N , O B I S P O N I H 
C 1838 
&-2o it 
D I A R I O D E L A MARIXA-Oetubre I l d e 1901 
O B S E R V A T O R I O 
D E L C O L E G I O D B B E L É N 
Habana 11 de Octubre de 1901 ) 
7 a , » » . ) 
L a p e r t a f b a c i ó Q o io lón í ca de barlo-
vento e j e rc í a ayer aa a o o i ó a eo d i la ta -
d í s i m a áre», de m á s de m i l dosoieotas 
mi l l ae n á n t i o a s , de B á O; DO teoemos 
datos soticieotes para asegurar ea lo-
fia^^cia de N a 8; pero pasaba de seis-
oienta?: de modo qne el t iempo se pre-
senta favorable a ta f o r m a c i ó n de mao • 
gas de viento, t n r b e ü i n o s secaadarioe 
y tnrbonadae. Por U ta rde se obser-
v ó , por p r imera ver , ana corr iente i n -
t e rmed ia de la presente p e r t n r b a o i ó a , 
en Oiecfaegos y en la Habana, 
E l anchoroeo centro del tempora l 
e s t á aotaalmente entre la par te m á s 
oooldental de J a m á i o a y a l 8 B . de 
G r a n C á i m á o , al S 3 S , de la Habana , 
d ic t an te cn&a trescientas mi l las , y tie-
ne h^Btu ahora poca i n t ens idad . 
L . G A N G O I T I , S. J . 
l e s D e m ó c r a t a s 
A n t e una ooncnrrenoia qae l lenaba 
por completo el espacioso s a l ó n del 
O í r o n l o de la U n i ó n D e m o o r á t i o a , se 
e f e c t u ó anoche la velada dispuesta en 
Q i m m e m o r a o i ó a del g r i t o de Y a r a . 
P r e s i d i ó el acto el general Easebio 
H e r n á n d e z y los asientos de preferen-
cia estaban ooapadoa por el D i r ec to r io 
de d icha a g r u p a c i ó n p o l í t i c a y miem-
bros de otros par t idos . 
Frente á la t r i b u n a se ha l laba el re-
t r a t o de O á r l o s Manue l de C é s p e d e s 
e n v a e í t o en la bandera cubana. 
Mucho antes de la hora s e ñ a l a d a 
para comenzar la velada, y a se v e í a 
repleto el á m p l i o s a l ó n y a s í qae i ban 
l legando los oradores que d e b í a n tomar 
par te , eran recibidos por el aud i to r io 
con grandes aplausos. 
E l s e ñ o r Montoro fué objeto de una 
entusiasta o v a s i ó n , o y é n d o s e los aplau-
sos y v ivas por espacio de algunos se-
gundos . 
Hic i e ron uso de la pa lab ra los s eño -
rea don E m i l i o del Janeo, don E l í s e o 
G ibe rga y don A n t o n i o G o v í n , h a b i é n -
dose eecusado da hacer el r e s ó m e n el 
general H e r n á n d e z por lo avanzado de 
l a hora. 
E l doctor Janeo c o m e n z ó sa d isour . 
eo diciendo que honra r la memoria de 
los h é r o e s era nn deber de g r a t i t u d y 
que por eso el P a r t i d o de la U n i ó n D e -
m o o r á t i o a oonmemoraba la fecha his-
t ó r i c a del 10 de Oc tub re de 1868. 
Seguidamente hizo h i s to r i a de los 
aaonteoimientos oeorr ldos en esta is la 
á p a r t i r del a ñ o 1837 para demostrar 
que el ideal de ser l i b r e 6 independien-
te siempre ha e x i s t i d o eo el pneblo 
cubano. 
Expuso qae era necesario deponer 
las ambiciones personales y o l v i d a r e l 
pasado á ñ n de que sea u n hecho l a 
u n i ó n y la concordia ent re todos los 
elementos que cons t i tuyen esta so-
ciedad. 
T e r m i n ó dioiendo: Ofrezcamos á quie-
nes nos mi r an y s iguen nuestros pasos, 
e l ejemplo de estar unidos y a s í habre-
mos salvado la r e p ú b l i c a soberana é 
independiente . 
E l s e ñ o r Giberga pr inoipiÓ manifes-
tando que hubiera quer ido por oirouns-
tanoias personales no tomar par te en 
aquel la solemnidad; pero que en v i s t a 
de la insistencia oon que los hombres 
revolucionarios qae m i l i t a n ea el pa r -
t i d o le ins ta ron á él y a l s e ñ o r G o v í n 
para qne lo h ic ieran , no era posible 
que dec l inaran ese compromiso. 
D i j o que ya es hora de que se un i f l -
quen las aspiraciones y los sent imiea-
|o8 de este pueblo; pues hay que reoo-
Bocer que en la c a m p a ñ a de los a n t i -
guos autonomistas por encima de todo 
estaba el amor á Ouba y el e m p e ñ o de 
cons t i t u i r su personal idad propia , ha-
ciendo de esta isla n n pueblo l ib re . 
K o s o t r o s , — a g r e g ó — u n p u ñ a d o de 
hombres que de nada t ienen que arre-
pent irse , n i de q u é avergonzarse, ve-
nimos á esta fiesta & recordar gozosos 
l a fecha h i s t ó r i c a de l 10 de Oc tub re 
de 1868, dando con ello un ejemplo de 
t o l e r anc i a y de respeto. 
Oal i f íoó de nefando é infame sacrile-
gio el que se saque á la p 'sza p ú b l i c a 
a lguna frase v e r t i d a en el coloquio In -
t i m o respecto de las cosas pasadas, 
como s i no fuera propio usar en tales 
casos l a e x p r e s i ó n absolu ta cuando el 
concepto t a l vez no lo sea. 
Los acontecimientos—dijo—nos han 
puesto á todos al servicio de la causa 
de la r e v o l u c i ó n y en d í a s como é s t e , 
no pensemos en nuestras divisiones, no 
pensemos en los que estaban al lado 
de Y a r a , ó de l a M e t r ó p o l i , manten-
gamos la a n i ó n que nos ha de hacer 
fuertes, no olvidemos que hay que re-
solver el problema p o l í t i c o y e o o n ó -
mico. 
A ñ a d i ó que a q u í todo l o que fe v á 
haciendo, todo lo qne v á prosperando 
es obra de l P a r t i d o U n i ó n D e m o o r á -
t ioa , como, por ejemplo, el movimien to 
e c o n ó m i c o y las relaciones de Caba con 
los Estados Unidos . 
N n e s t r o s — c o n c l u y ó diciendo—son 
los escasos é x i t o s y nuestras las esca-
sas esperanzas; prosigamos, no des-
confiemos de nuestro é x i t o , es necesa» 
r io cont inuar con perseverancia, aun-
que jus to es reconocer que nos han fa l -
t ado e s t í m u l o s y el apoyo de quienes 
estaban obligados á p r e s t á r n o s l o , no 
v iendo ¡ in sensá toe ! qne rechazaban la 
mano á sus mejores amigos. 
Nues t ro ún ico anhelo, nuestro ú n i c o 
a f á n es el amor á ü u b a . 
E l s e ñ o r Q o v i n c o m e n z ó dioiendo: 
« 'Es to que se e s t á real izando es una 
obra p rec ip i tada , no he ten ido t iempo 
para preparar m i discurso y necesito 
l a benevolencia de los que me es-
cachan. ' ' 
M a n i f e s t ó qoe las revoluciones se 
j u z g a n no por las intenciones sino por 
lo que ellas producen y que el levanta-
mien to de 1868 qae fué u n á n i m e es to-
vo jus t i f icado, toda vez que a q u í el 
derecho estaba conculcado, el po rven i r 
ent re t in ieblas y lo que se q u e r í a era 
la díÉOluoíón del pueblo cubano. 
C o m p a r ó l a r e v o l u c i ó n de 186S oon 
la francesa de 1793 y d i jo qoe d é l o 
que menos se o o a p » n las naciones es 
del derecho de h a m e o i d a d . 
A ñ a d i ó qae el Pa r t i do A a t o n o m i a t a 
f e é el cont inuador de l e m p e ñ o revola-
oionario y qae ea todos los pueblos en 
qae el pa t r io t i smo es ena foente de 
v i r tudes , se consagra eiempre e l rea-
peto a l pasado, 
O o a o í n y ó dic iendo que la un idad 
mora l del pueblo cubano es la que lo 
ha da salvar y qae era necesario que 
el cabaao persis t iera en adelantar y 
progresar oon su c a r á c t e r de cubano, 
oon ea i n t e r é s de oobano, porqoe de 
esa manera no se d i r á que los benefi-
cios qae se aloanoen son del vecino 
sino del cubano, 
A l descender de la t r i b u n a el s e ñ o r 
G o v í n , la concurrencia p i d i ó oon g ran 
insistencia qae hablase el Sr . Monto-
ro, por lo qae é s t e se v i ó en la necesi-
dad de pronanc la r breves frases para 
eecasarse de hacerlo. 
Expaeo qae el estado del icado de 
sa sa lad no le p e r m i t í a p ronunc ia r un 
discurso, qae él se a d h e r í a á las ideas 
expaestas por los s e ñ o r e s que h a b í a n 
hecho uso de la pa labra y que todos 
d e b í a n t raba jar por la s a l v a c i ó n de la 
pa t r i a . 
Los oradores fueron may a p l a u d i -
dos. 
ASUNTOS VARIOS. 
E L G E N E E á L W O O D 
(Por telégrafo. ) 
Sagua la Grande, Obre. 10(91-
DÍABÍO MARINA. 
Rabana. 
A las seis da la t a rde de ayer l l egó 
en un t r e n expreso el general W o o d , 
a c o m p a ñ a d o de A l e j a n d r o R o d r í g u e z , 
Monteagudo, J o s é M i g u e l G ó m e z , A l -
b e r d í . G a r c í a V ó l e z , Gonzalo de Que, 
sada y otros . F u e r o n obsequiados con 
un banquete de t r e i n t a y cinco cubier-
tos en el ho te l " T e l é g r a f o " , y d e s p u é s 
se c e l e b r ó re t re ta . V i s i t a r o n los cen-
tros de recreo, con t inuando hoy sus 
vis i tas al A y u n t a m i e n t o , l a c á r c e l y 
otros establecimientos. 
Los viajeros fueron esperados en la 
e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l por el A lca lde , 
los concejales y numeroso p ú b l i c o . — 
E l Corresponsal. 
DB R O D A S 
R o d a » 10 da Ootnbre 
DIARIO DB L A MARINA 
Habana. 
E l partido demoorátioo solemnizó el 
10 de Octabrs constituyendo tm comité. 
Asistió comisión Cienfuegos. presidonte 
doctor Torralb&s, Fuente, Jimsnsz, Gaell, 
y Peña. 
Mitin Lloeo concumó cnanto va!©-
Doctor Torralbas invitó Alcalde Btohan-
dy preeidiers: éste sentóse como autori-
dad; su derecha licenciado Agüero. Este 
dijo divisiones cubanos causa desgracia 
patria; unión democrátioa salvará repú-
blica. Jiménez abogó conoordia; como 
revolucionario estaba en unión democrá-
tica, porque ésta trabajaba patria igual 
para todos, 
Diaz Morales dijo neeesidad revolncio* 
narios y evolucionistas del pasado se 
unieran fundar república cofco lo demos-
traron Masó, Montero-
Juan Fuentes invocó unión razas, todas 
habían dado su sangre; que elemento 
color trabajen unidos blancos salvando 
porvenir, evitando turbulencias. Hizo 
resumen doctor Guell que dijo llegado 
momento feliz: unión democrática no es 
enemiga de revolución, sí combate oaoi-
quisrao entronizado ignorancia pueblo-
Partido democrático lleva pneblo verda-
dera concordia por inviolabilidad ley 
igual para todos; pide garantías inmi-
grantes españolea necesarios estoa mo-
mentos al pueblo cubano hará salvar 
entidad étnica. Partido democrático fué 
primero pregonó necesidad concierto 
político con Estados Unidos para asegu-
rar mercado produocióa país. Termina 
pidiendo unión elementos todos salvando 
república Intereses raza latina y pueblo 
cabaoc-
Proclamada candidatura comité: Pre-
sidente, abogado Agüero; secretario, te-
niente coronel Reyes. E l entusiasmo fué 
indescriptible. 
E l Corresponsal, 
CONTEABARDO 
Loa inspectores de la A d u a n a , se-
ñ o r e s don Jaoobo Santos y don Roge-
lio Koque, qoe prestaban servicio a 
bordo del vapor americano México, de-
t av i e ron 6 dos i n d i v i d u o s qne preten-
d í a n saoar de d icho boqae 3 0 0 o á p s n 
las de S m i t h , ca l ibre 33. 
Dichos detenidos fueron puestos á 
d i s p o s i c i ó n del Joez correspondiente. 
LAS HAOIENDAS COMUNBEAS 
Bata m a ñ a n a se r e u n i ó en el T r i b u -
nal Supremo la c o m i s i ó n designada 
para es tudiar y presentar á la aproba-
c ión del Gobernador M i l i t a r de la i s l a 
un proyecto de decreto sobre las ha-
ciendas comuneras. 
D e s p o ó s de na cambio de impresio-
nes, se convino lo s igoiente: 
1° Dejar á l a I n i c i a t i v a del gobier-
no el desl inde de las haciendas comu-
neras. 
2? A d a p t a r el vo to consu l t ivo oon 
l igeras modifioaoiones á l a l e y d e e n -
jn io iamiento c i v i l , y 
3 ' Qae cada ano de los s e ñ o r e s qoe 
componen la c o m i s i ó n presenten bases, 
en la p r ó x i m a r e o n i ó n que se e f e o t a a r á 
el Iones, para la mayor rapidez del 
t rabajo. 
L a expresada c o m i s i ó n ha pedido á 
los A y o n t a m l e n t o s de la ie 'a datos 
aoarcadelaB haciendes comaneras qoe 
e x í s t e n ' . e n sos t é r m i n o s . 
F E L I C I T A C I O N 
R e c í b a n l a may afectaosa naestros 
amigos los apreoiables esposos d o ñ a 
Oarmeo de la L a s t r a y don Maooe l 
M a n t e c ó n por el feliz nacimiento de 
an precioso n i ñ o qae es hoy la ale-
g r í a y la fe l ic idad de ea hogar. 
E l t ierno v á e t a g o , f ro to p r imero de 
a n i ó n tan dichosa, colma de satisfac-
ciones a l padre a m a n t í s i m o , s e ñ o r 
M a n t e c ó n , persona may conocida y es-
t imada en el comercio de esta plaza. 
F U G A DE UN PEESO 
£1 martes se f u g ó de la c á r c e l de 
Alacranes , el preso Remigio R o d r í 
gaez. 
E L S E Ñ O E F O W L E B 
E l martes r e g r e s ó á Oienfoegos, pro-
cedente de los Estados Un idos , el se-
ñor don George F o w l e r , conocido ha* 
oendado de aqael la j u r i s d i c c i ó n . 
PARTIDO UNIÓN DEMOCRÁTICA 
Comité del barr io de San N i c o l á s 
De orden del s e ñ o r Fres idente ee 
convoca ó todos los a ñ i l a d o s y adeptos 
al P a r t i d o que deseen a ñ i l a r s e para la 
J u n t a Genera! que ha de l levarse á 
efecto en la calle de San N i c o l á s , n ú -
mero 221 á las 8 eo pun to de la noche 
del viernes d í a 11 del que cursa, con 
el objeto de nombra r el Delegado que 
ha de representar á este C o m i t é en la 
Asamblea que se r e u n i r á el d í a 14 del 
ac tua l . 
Por l o q u e ee encarece l a p u n t u a l 
asistencia. 
Oc tubre 9 de 1901 ,—Bl Secretario, 
A r t u r o Salazar. 
Comité de San Juan áe Dios 
Se c i t a por este medio á los s e ñ o r e s 
afiliados a l C o m i t é , para que se s i rvan 
oononrr i r esta noche á las ocho á la 
casa cal le de A g o l a r n ú m e r o 23, con 
el objeto de celebrar j u n t a ex t rao rd i -
na r ia para e l nombramien to de De-
legado. 
H a b a n a 11 de O c t u b r e de 1901. 
E l Seoretario. 
E n ana "boSega-Bl ozigsn del i n ' 
ceDdlo--Salvamento d© mujeres 
y n i ñ o s - ' H o r r i b l e muerta de á o e 
mujeres y une niña—Bi auxilio 
de bomberos y policía—El assrvi-
ciode smbos—En la «Sanidad de 
bomberos—El Supervisor de po* 
Uc ta-De tenciones— Asistencias 
d© materias inflamables—Esta, 
ba asegurada—31n hogar—En 1» 
C a s a de Sooorro—Bl jazgado — 
S e ñ a l de retirada. 
A las diez meaos cuarto de la mañana 
de boy, so trasmitió la señal de incendio 
á la agrapaci.ím 4-5, por haberse recibido 
aviso en loe Cuarteles de Bomberos de que 
en la calle deSnárez eeqoln* á Gloria, se 
babía declarado nn gran incenclo, por cujo 
motivo salió sin pérdida de tiempo para el 
lagar del sinieatro el material de extinción 
de incendio de ambos Cuerpos de Bombe-
ros. 
E l fuego, eegúo padimoa observar, so ha-
bía iniciado en la casa número 50 de la 
primera de las citadas calles, compuesta 
de dos pisos, y en la que existía un ests-
blecioaiento de víveres, de la propiedad do 
don Eduardo Díaz. 
Las llamas se extendieron coa grao rapi-
dez por todo el ediücio, no dando casi tiem-
po alguno á los inquilloos de los altos para 
poderse poner en salvoj tan es así, que tres 
de ellos íueroo víctimas del incendio. 
Este, segáo voz pública, tuvo origen en 
la trastienda de la bodega, por la explosión 
do una lata de petróleo, cuyo líqsido infla-
mado prendió fuego ó otros envases conte-
niendo, materias explosivas, lo cual contri-
buyó & que en breves ínstaotes la casa que-
dara convertida en un volcán. 
Los primeros bomberos y policías qoe allí 
se presentaron, presenciaron un horrible 
cuadro viendo á los inquilinos de loe altos, 
todos ellos mujeres y niños, que trataban 
de salvarse, unoa por los balcones de la ca-
lle y otros por las azoteas y tejados de las 
casas colindante?. 
E l policía 403 y los bomberos Ochoa y 
Zeoea, provistos de una esoalora bajaron 
de an balcón que da á la calle de Saárez á 
una mujer que casi se veía envuelta por las 
llamas que salían por las puertas de la par-
te baja del edificio, Otra inquiliaa, Angela 
Castellanos, qae sa encontró acorralada por 
el fuego, saltó á una azotea y de allí al te-
jado de otra, siendo bajada por medio de 
una escalera de mano. Varias mejereg más 
y niños deben sa salvación al arrojo de va-
rios policías y paisanos. 
E l bombero Ricardo Zenea y jefes de lá 
Sección señores Ocho a y Febles, penetra-
roa en una habitación alta, y presenciaron 
en ella un cuadro borrriblo: 
Junto á una cama tirada en el suelo, se 
encontraban abrázalas una mujer y una 
niña, y poco más apartada de este grupo, 
otra mujer. 
Todaaellas estaban sin vida y sus cuer-
pos presentaban eetensas quemaduras. 
Los expresados bomberos auxiliados del 
segundo brigada don Domingo Betancourt, 
cargaron con aquellas infortnnadaa y las 
bajaron por un balcón con el auxilio de 
cnerdas, llevándolas después á la casa n ú -
moro 29 de la calle de Soárez, residencia 
de don Ramón y don Domingo Presillas, 
donde se había instalado la sanidad de 
los Bomberos Municipales. 
También fué conducido á eetaoasa el de-
pendiente de la bodega, Venancio López, 
que fué detenido por el vigilante 515, en 
los momentos de irse á refugiar en una ca-
sa de préstamos inmediata. 
López sufrió quemaduras en ambas ma-
nos y en la pierna izquierda al invadir las 
llamas el establecimiento, sin darle más 
tiempo qoe el necesario para saltar el mos-
trador y salir corriendo bacía la calle. 
E l moreno Tiburcio Zññiga, que vivía 
con su familia en la última accesoria de la 
parte baja de la caea por la calle de la Glo-
ria, pudo salvarse milagrosamente con los 
soyos, ó pesar de que las llamas les impe-
dían casi la salida. 
En los altos de la bodega vivían dos ó 
tres familias, las cuales ban perdido eus 
muebles y eoseres. 
Según la policía, el dneño del estableci-
miento manifeeló que tenía depositadas en 
eu casa cuando ocurrió el fuego, dos cajas 
oon latas de petróleo, dos pipas de alcohol 
ooa de ella ecepezada, seis garrafones do 
ginebra, un bocoy de aguardiente y dos 
cuarterolas de cognac 
El estableciffilerjto estaba asegurado en 
1 a Compañía E l Jrts 
A los pocos momentos de daree la señal 
de alarma se presentó la bomba Ouba, de 
los Bomberos Municipales, que empezó á 
combatir el fuego con dos mangueras, ha-
biéndose eltoado en la toma de agua que 
existe frente al edificio incendiado. L a 
bomba Cuba funcionó más tarde con cua-
tro mangueras. 
Pocos instantes después llegó la bomba 
Colon, del Comercio, que operó con dos man-
guetas desde la caja de Albear, calle de 
Factoría esquina á Gloria. 
Los jeíes de ambos cuerpos, eeEores Zú • 
ñíga, Pazos, Astodilloy Fuentes, dictaron 
las oportunas ordenes para el mejor ser-
vicio. 
Eo ei h^ar del í'jeaio ee presentó desde 
loe pritceroí momentos el Supervisor de 
Policía Mr. Zaltz, acompañado del capitán 
ayndaote, señor Puyo!; el Alcalde Mcnlci-
pa) señor Gener; el Inspector Concejal de 
Bomberos señor Zárraga; los capitanes de 
Policía señores Jueticiani, Taval, Nuñez, y 
loa tenientes de policía de la 4» Estación. 
El Juez del distrito Centro, Ledo, se-
ñor Benitez Lámar, se censti tuyé en el lu-
gar del fuego, haciéadoie cargo da lo ac-
tuado por la policía. 
En nuestro próximo número daremos 
más detalles de este siniestro. 
ESTADO^ IIÍDOS 
Servicio de la Prensa Asociada 
De hoy 
í s n e v a York , octubre i l . 
D B B R O T A S 
Segúo un despacho ds la ciüdad de 
Bolívar al Herald, los revolacionarics 
venezolanos han dsrrctaio las tropas del 
gobierno cerca de Barrancas, haciendo 
prisionero al general Aróstegui. 
Después del combate las tropas regu-
lares del gobierno se unieron á los rovo-
lucionarios quienes alcanzaron más tarde 
una nueva victoria cerca de San F ó l i s . 
S a l t l a k Q ( ü t 8 h ) ootabre 11. 
F A L L E O I M I B N T O 
Ha fallecido en esta cíuáad Mr. Snow, 
pontífice déla secta de los mermonss. 
Poer to de EspaQa ( T r i n i d a d ) ) 
ootabre 11. ) 
E L O O N F L I O T O E N V E N E Z U E L A 
E l confiieto entre el pcpalacho da P u a r 
to Cabello y la marinería de un barco 
alemán de guerra, ya telegrafiado (1) 
ocurrió el domingo último-
Los marineros del crucero de cuerra 
alemán Viñeta estaban desarmados y 
á duras pacas lograron llegar al boque 
mercante de igual nacionalidad Vaíe-
8ia,nosm actes sostener una encarni-
zada lucha con el populacho y la poli-
cía. 
Varios cficialss subalternos del Viñe-
ta aguardaban en el muelle un bote de 
su crucero cuando fueron agredidos por 
la policía. A l hacer resistencia, los pcli-
cías les hirieron con sus sables* Enton-
ces la tripulación del Valesia condujo 
á los oficiales á su buque; pero la policía 
y el populacho continuaron atacándoles 
todavía con piedras y palos, é intentaron 
subir también a bordo del F a ¿ e s ¿ a , lo 
que impidió la tripulación de este buque. 
Poco después llegaron con armas los 
marineros del Viñeta y abordaron al 
ValeHa por el lado opuesto al muelle, 
para no poner pie en terreno venezolano. 
(1) Véase nuestra primera edición de 
hoy, 
Oaraoae, Ootabre l i o 
P A Z 
Aumenta la esperanza da llegar á un 
arreglo amistoso con Colombia, sin que en 
modo alguno padezca el honor do Vene-
zuela. 
Paria, Ootcbre 11. 
D D M O N T Y S ü G L O B O 
E l célebre aereonauta Santos Dumont 
ha realizado con su globo una serie de 
maniobras centra viento en las cuales ba 
obtenido un ¿sito sorprendente. 
A R R E S T A D O S 
Ha sido reducido á un año de prisión el 
poeta anarquista Tailhade, por haber pu-
blicado un artículo en el Libertaire, 
durante la visita del Czar, en el cual abo-
gaba por la muerte da este soberano y 
por la del Presidente Loubet-
Mr- Grandidíer, administrador del L i -
bertaire también ha sido sentenciado á 
seis meses y ambos han sido multados. 
B e r i i ú , Ootabre 1 L 
B Ü Q Ü E S P E R D I D O S 
Durante las últimas tormentas se han 
perdido cuarenta buques en el mar del 
Norte, y han perecido muchas persouss! 
San Petersbargo, Obre . 11. 
C O N T R A I N G L A T E R R A 
L a prensa da esta capital, refiriéndose 
á la situación del Afghanistan, concuerda 
en que Ensia deba contrarrestar cual-
quier propósito de anexión que abrigue 
Inglaterra. 
Londres , Ootabre 11. 
L A L E Y M A R C I A L 
Se ha extendido la ley marcial á toda 
la Colonia del Cabo, con objeto de impe-
dir que los boers puedan recibir pertre-
chos de guerra. 
E M B O S C A D A 
Una avanzada compuesta de 14 guerri-
lleros ingleses, cayó en una emboscada y 
fné capturada por los boers en el Estado 
Libre de Orange. 
L A T R I T O N 
L a goleta americdoa de epte nombre, 
fondeó en poerto ayer, procedente de Nue-
va Yoik, con raateriaieB para la estracciOn 
de loe reetosi del M i i n 6 . 
A R T B D R B B A D 
Ccn ganado entró en poerto, ayer, el 
vapor Ar thur H t a á , proceckDte de 
Tampico. 
L A H A B A N A 
Esta bároa eepañola entró en paerto, 
ayer, pfocedecie de Barcelona, con carga 
general, 
G A N A D O 
De Tan:p'co trajo el eapor inglés Ar fhu t 
Bead, 4?4 toros y novillo?, 323 vacas y ter • 
neroe, 79 añojos, 35 muías y 2 yegoae, para 
D. B. Darán. 
C A S A S D E C A M B I O . 
Plata española de 76i á 76J V. 
Calderilla de 74 á 74* V. 
Billetes B. Español , . ds 5} á 6 V, 
Oro americano contra ) An x i r v 
español \ a6 á lui p-
Oro americano contra ^ x .4 p 
plata española f. 
Centenes ' á 6.S8 plata. 
En cantidades á 6.90 plata. 
Luises , á 5.60 plata. 
En cantidades á 5.52 plata. 
E l peso americano ea ^ , j ^ . . y 
plata e s p a ñ o l a . . . , ^ 
Habana. Octubre 11 de 1901. 
EN LQS_HOTELES 
D I A 10 D B O O T U B E B . 
H O T E L " I N S L A T B f i S A " 
Enírados. -Señorea Rebert CraKed-A, 
Breyson. . . . 
Salidas.—Señor Robert trui.ea. 
H O T E L " P A S A J E " 
E n t r a d a s - S e ñ o x e r B. Spielos, de Chi • 
cago . -C. Williama y señora, de f W ™ 6 * * ' 
- Í e 5 o r i t a Katharine ^ ? ^ 0 G C ^ : 
rón, de Goanajay.-Justo Jerez, de Guana 
j a y . - N. Cárdenas, de Matanzas.—L. A . 
Diaz, do la H a b a n a . - H . V. Nyrup. de Pa-
l a t í 00* „ ^ > O D^r l 
. 5 ^ 5 . - S e ñ o r e s J . F . S a y 1 e s—B. P^r' ' 
man. — Misa Catbarine Korn, — Pedro J . 
Calderón.—Justo Jerez. 
HOTBX» *'M A S C O T T B " 
Entradas .—Señor F. P Browne. 
SaHdas.—Señor Francisco Martroye. 
H O T B í - " T B X - B G r H A F O " 
Ent radas—Señorea E . Eirnad ? e e n o r » . -
BenitoJ. R. Maribona-Joaquin M Pintado 
-Domingo Lecuona, do Pinar del Rio—Vi-
cente H. Qarcia y Juan Arango, de Gua-
oajay.-General Pedro Díaz, de Artentusa. 
Sahdas.—No bnbo. 
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LOS SOBERANOS Y StJ 
COHHESPONDSNCIA 
ü o p e r i ó d i c o de B e d í Q ha dado re-
o í e o t e m e a t e á eoaooer muy cariosos 
detalles acerca de la correspoedeocia 
qoe reoibea y oootestan d ia r iamente 
los p r iac ipa les soberaaos enropeoe. 
Empleando , si es l í c i to , un t é r m i n o 
spor t ivo , poede aefgararseqne en este 
ter reco e l P a p s ee el qae bate e l ' ' r e -
o o r d " oon g r a n ventaja , por cnanto 
qne recibe d iar iamente 22 ó 23,000 car-
tas f p e r i ó d i o o a . 
E l rey Edoardo V I I ü g a r a en segan-
do t é r m i n o oon 3.000 p e r i ó d i c o s y 1.000 
oartas. 
B l emperador de A l e m a n i a y el czar 
de Raeia, reciben cot id ianamente oass 
700 oartas. 
E l rey de I t a l i a flgara oon 3.000 y la 
re ina Q a i i l e r m i n a coa 150. 
E l Papa n t i l i z a los servicios de 35 
secretarios para el despacho de sn co-
rrespondencia. 
B l emperador G a i l l e r m o I I escribe 
maoho. Desde qae o o a r r i ó el í a l í ec i -
miento de l a reina V i c t o r i a , asa papel 
enla tado. E n t iempos normales asa 
grandes hojas de pape!, de color azul 
p á l i d o , 6 gr i s obscuro qae se dobla ana 
sois vez. 
E n el á n g o l o eoperior i zqu ie rdo de 
¡a ca r t a e s t á n estampadas las armas y 
el b l a s ó n , admirab lemente Humil lado , 
del soberano. 
T a n t o las unas como el o t r o son en 
ext remo oomplicados, toda vez qae se 
componen d é l a croz blanca de M a l t a , 
á cayo alrededor se ve el c o r d ó n de la 
Ja r re t i e ra , coa la leyenda " H o n n i soi t 
qo i mal y pense." E n el i n t e r i o r de 
d icha oraz ñ g a r s la ddl A g u i l a Negra , 
y el conjuato está, coronado por la dia-
dema i m p e r i a l . 
Los sobres qae a t i i i z a Q a i l i e m o l l . 
son oaadradoa y de g rao tamaQo. 
E l K e y E d u a r d o V l i usa ac tualmen-
te, como es n a t a r a l , dado ei fa l leci -
miento de sa madre, papel de l u t o . 
E n cuanto é s t e pase, v o l v e r á á se-
ga i r los h á b i t o s qoe prac t ica desda 
hace vein te a8ost ó sea, á asar papel 
obscuro, de p e q u e ñ a s dilaensiones, que 
ostenta en el á n g u l o soperior de l a iz-
qu ie rda su monograma en negro. 
E í papel de oartas de su esposa, l a 
Reina A l e j a n d r a , v a r í a frecaentemen-
te de forma, do oolor y de dimensiones. 
Cuando era princesa de Gales, i m -
p o n í a l a moda eo este pa r t i oo l a r , y era 
fielmente observada por la parte feme-
n ina de la a l t a sociedad iogleea. 
1 ISTBITO 0 F S 7 E : 
Rosa Fernández, 23 años, blanca, Haba-
na, San Lázaro 245. Clorosis. 
Joeé A. Iglesia, 33 años, blanco, España, 
L a Benéfica. Fiebre perniciosa. 
Safía Ordoñez, 8 días, blanca, Habana, 
Infanta 100. Eclampsia. 
Felicia Rema, 8 meses, blanca, Guana-
bacoa, Cerro 657. Meningitiá. 




I M LA PMEICAÜ 
En la Iglesia de Nuestra Señora 
de las Mssceáos 
E l domingo 13 del ac tua l , á las ocho 
de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en eetft 
Santa Ig les ia ana soleme misa canta-
da, con s e r a ó o por el Padre M a n u e l 
A lca lde , ofrenda de loa piadosos ara» 
goneses á sa P a t r a ñ a la S a n t í s i m a 
V i r g e n del P i l a r de Zaragoza. 
L a fiesta r e v e s t i r á g ran solemnidad 
y esperamos que a s i s t i r á n á ella las 
personas devotas, y todos los aragone* 
ses, quienes p a s a r á n ese d í a dulces 
momentos en el templo de la Merced , 
recordando el hogar del que e s t á n au« 
eeatee, puesto el peasamiento eo la 
F i l a r i ca . 




es «! gnu-so y hermoío señor MAE8THÜ C O C I -
NEBO dfl más ftma qa* goaa Vincay»; .le(r<5 coa 
los PELOTARIS . Vtece oootratado al Restauran» 
de Pfcoo 01 Joiezano cxolusivamaiUe para guisar loa 
MABTE-S, V U R N S 8 y DOMiKQOS el bacalao 
á la V I Z C A I N A y el chilisdron de CARNERO. 
Cabiertos á 40 centavos, compuesto da tres p la-
tos hecho», posste. pan y cafó. 
Otro á 40 centavos, dos platas hechos y uno man-
dado á hacer, psn y cafó 
Otro á 50 ceatavos, lana! que lo anterioras, oon 
el aumento de media botella Rloja ó modia bo-
tella de l»g6r. 
Se dan abonos por estos precio» por mese», reba-
(ando el 16 por tl-O, siempre que se toman 15 ihkets 
en adf lante. 
P B A D O 1 0 2 . T E L E F O N O 6 5 S 
?U6? 13a-l Oo 
Coliiii 1 Bien M m t 
E n s e ñ i n í a oUmental, tuperior, d i estudios de 
apllcao (fc al comercio y do adorno. 
Quinta de Pozos Dulces n. 11. —Callo 11 ecqul-
na á C —VedaJo. 
7140 ga-4 
een Bien su 
P R O P I E T A R I O S 
Se bacen trabajos de Albafiile-
r i i , CarpiDtería , P intara , instala-
ciones de cloacas, ¿ c , al contado 
y a p lazos M. Pola, O'fieilíylOéo 
c 1731 26a.5 Oo 
H A R 1 r\ A OZ. PLATANO 
PAR* LOS rafias. 
Fáfía IOS A I'ÍCÍÍL-ÍOS 
R. CBÜSEUASL ^ 
PiPíA 
m m 
KS-lCáí íitS MlcfcSá 
ftarttta come ilínxníí. 
0 • o 1702 1 03 
B n !a m a d r o g a d a de hoy d e j ó de 
ex i s t i r , v í c t i m a de penosa enferme-
dad la preciosa n ina Sara, h i j a de 
naestros amigos la s e ñ o r a d o ñ a Sara 
V a l l a y don Franc isco Osorlo , y sobr i -
na de nnest ro t a m b i é n amigo y c o m -
p a ñ e r o en l a prensa el s e ñ o r don Pe-
d ro Val ia , á los qae enviamos nnes t ro 
m á s sent ido p é s a m e . 
H E d l S T i W €ÍV 
Octubre 10 
N A C I M I E N T O S 
D I S T I B I O NOBTB*. 
3 varones blancoe legítimos. 
1 hembra mestiza natural. 
1 varón negro natural. 
D I S T R I T O P D R : 
3 varones blancos legítimos. 
1 berabra blanca legítima. 
1 bembra mestiza legitima. 
1 bembra blanca natural. 
D I S T R I T O E S T E : 
3 varones blancos legítimoa. 
1 bembra blanca negra. 
DISTRITO OESTB: 
1 varón blanco legítimo. 
1 varón blanco natural. 
i varón blanco legítimo. 
I varón meptUo tegfGünoi 
1 btmbra negra natural. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO SUR; 
Mapuel Balboa y Feitiado con Dolorea 
Pallares y Rivaduya. Blaccoe. 
D E F U N C I O N E S 
D I S T I T O N O R T E : 
Lucía Vaidé?, 56 años, blanca, Pinar dol 
Río, Galiaoo 12. Carcinoma uterino. 
Coocepeióo Martínez, 03 auog, blanca, 
Babaca, Gervaeio 8 A, Cirroels del híga-
do. 
niTRITO SUR: 
Juiláo Pedroeo, 80 años, negro, Habana, 
Soárez 19. Gacgrena. 
Otilio González, 15 días, blanco, Haba-
na, Zanja C3. Debilidad congénita. 
Lois Rodríguez, 50 días, blanco, Bahana. 
Figuras 15. Atrensia. 
D I S T R I T O E S T E . * 
Ramón Rcorlgnez, 21 año?, blanco, Ha-
bana, Apcdaca ectre Egidoy Zalueta. Con-
moción eléctilca, 
Marcelico Pifieyro, 67 añoe, blanco, Ha-
bana, Damas 18. Gangreca, 
Floiinda de la Cova, 47 años, blanca, 
Habana, Lamparilla 39. EcíeriLedad de 
las arterias, 
Bernardo Beguarie, 25 añee, blanco. Ha-
baua, Otrapía b7. Cremia. 
De u a a preciosa cartera á 
toda S e ñ o r a 6 S e ñ o r i t a que 
compre de $3 en adelante en 
l á c á s i BE mam 
L E P R I N T E M P S " 
§an Raiiel a. l.-Teléí. 1458 
C 1729 15a-5 
G A B I N E T E 




Dentista y Módlco-CirBjano 
v 
Se practican todas las ope-
raciones do la boca utilizando 
los procedimientos más moder-
nos. 
Las extracciones dentarias 
con anestésicos absolutamente 
inofensivos, aun para las per-
sonas de más delicada comple-
xión, 
Dentaduras postizas de to-
dos los materiales y sistemas 
conocidos; incloyendo las mo-
dernas dentaduras de Puente, 
para los casos adecuados á 
ellas. 
L a situación económica ac-
tual exige limitar los antiguos 
honorarios, y el Dr. Taboadela 
ofrece á sus clientes y al pu-
blico sus precios muy modera-
dos para facilitar á todos que 
utilicen sus servicios profesio-
nales. 
Todos los dias de 8 á 4. 
I N D U S T R I A 126 
esquina á San Rafael 
HSS 28 An 
Dr. Emilio Martínez 
G a r g a n t a , n a r i z y c idos . 
CoamUat da 12 62 K B P T D N O 81 
«lfc73 -i Oc 
1* 
D I A R I O D E L A MARINA-Onnbre n de 1901. S 
ECOS DE LA HODá 
e$erttot expreeimecte p»ra el 
D I A l l í O V E L A M A B I T A 
San Seba t i án 25 de Septiembre 1901, 
No me n e g a r á n aetedes que p a r » UÜ 
obeervador COQ ribetes de filósofo y 
ene í n f u l a s de p e i o ó l o g o p rofondo , de-
be resa l ta r d i v e r t i d o eso de eetndiar 
e l eataaiasmo de las majeres por las 
modas nuevas. 
Si en naestros afectos f a ó r a t n o s a s í , 
t a n veleidoaaa y sensibles, de seguro 
que h a b r í a s á n menos oariQos de los 
que h&y, ¿no es v e r d a d ! 
De la noohe á la m a ñ a n a pasamos 
de un ex t remo á o t ro . Oombinaolones 
completamente opuestas nos sorpren-
den 6 admiran , Nos enamoramos de 
l a moda que naoe, oon i g u a l a f á n que 
antes h u b i é r a m o s de encar iasrnos oon 
las mismas que luego hemos reaka-
eado. 
Hemos convenido en que una de 
las guarniciones m á s udificreta8" y de 
buen toD03 es la p i q ü r e . 
T a m b i é n hemos quedado en q u e n a -
da hay taS delicieux n i cucadrant como 
e l vo lomincso sombrero de flexible 
fieltro, negro, azu l , ro sad blanop, con 
1% copa casi aplastada. 
V i v i m o s , asimismo, en la idea de 
que no se hs-rá esperar el regreeo de 
los trajes d /• onres on á paniers, á pe-
Bar de lo m u o h o y bien que ahora l u -
chan ¡a robe p í a t e y la robe á p l i s ; s in 
que podamos t o d a v í a precisar c u á l de 
elles s u c u m b i r á antes, puesto que am-
bas viven z ú a . 
Convengamos »l mismo t i empo en 
que las elegantes l lamadas ^ p e r -
fectas", las coaies son, s e g ú n tengo 
en tend ido , aquellas que nada deben 
temer del a jus tamiento asaz réve la t eu r , 
c o n t i n ú a n pref i r iendo y asando la robe 
eollante, mient ras que las o t ras , las 
menos felices, op t an por los pliegues. 
A p r o p ó s i t o d e esto, dicen estas otras , 
y no las fa l ta r a z ó n , que los pl iegues 
' "v i s t en" m á s ; pero loa de r i g o r son 
t a m b i é n collants. S i l o quiere dec i r qae 
no q u i t a n e s b e l t ó z á la figura. 8 i la 
q u i t a r a » no t e n d r í a n tantas p a r t i d a -
r ias . 
Les m á s de Isa veces, se haoen d i -
chos pl iegues sobre la misma persoas; 
ú n i c a manera de acertar á colocarlos 
¡ " c a r i t a t i v a m e n t e 1 * , ó sea d i s imu lando 
1*B i ro pe r f ecc ión es. 
Como novedad para t ra je de bai le , 
viene una p c é t i o a g u a r n i c i ó n qoe con-
siste en una especie de red to ta lmente 
cub ie r ta de hojas de rosas. E l traje es 
de c r e s p ó n de la China , blanco. K u vez 
de una draperie como aque l la que t a n 
en boga estuvo haoe afios, se coloca en 
t o r c o del descote un fichú de museli-
na de seda blanca, sembrado t a m b i é n 
6e pé ta les de roses. A n c h o el c i n t u r ó n , 
anchas las c a í d a s ; uno y otras de m n -
eelina de seda, igua lmen te blanca y 
con i d é n t i c a g u a r n i c i ó n : loa consabi-
dos p é t a l o s . 
¿ S a b e n ustedes que para toileties 
interieur so sigue empleando el ma-
l e t ó n , y que el color prefer ido es el 
ananas (p iña )? 
Po r supuesto, se t r a t a de on male-
t ó n especial, flexible, oon grandes, sa-
t inadas y abul tadas flores, te j idas en 
la misma tela . E l adorno prefer ido ea 
la musel ina de seda muy plegada, for-
mando volantes . 
Sabemos de sobra que los botones 
han desaparecido, y que no v o l v e r á n 
basca nueva orden; no ignoramos 
tampoco qae los brazaletes apenas 
re inar i ; pero nos coasta qae las sor t i -
jas, en cambio, abandan despiadada-
mente; y empleo esta palabra , porqae 
no eóío son de basa tamafio, sino de 
g r a n va lor ; y apar te de qae no ha l lo 
a r t í s t i c o eso de i levar tas en casi todos 
los dedos, pienso t a m b i é n que la in -
n o v a c i ó n es engorrosa, y a d e m á s , po-
cas manos logra ran alcanzarla , paes 
sólo e s t á n ai alcance de contadas for-
tunas. 
E l t ra je de amazona que m á s se es-
t i l a ea este t iempo, es el de p i q a ó g r i s 
pá l ido . L a falda, ya se sabe, no muy 
la rga y comple tamente l isa. L a cha-
qcet ica corta , m á s bien parece " f i g a -
r o " , con solapa poco exagerada; y co-
mo va muy abier ta , luoe toda su mo. 
nada la camiseta de ba t i s t a b lanca 
bordada, y la corbata hecha lazo, de 
ba t i s t a , igna lmente , pero color de ro-
sa. Sombrero cinoiier, de paja, con 
vistosa c in ta alrededor de la oopa. 
ü n bon i to t raje para cuando cese 
el calor y haga m á s b ien f r ío : lo mis-
mo puede usarlo n n a jnune femme qae 
nna j6«í je f i l ie . T a n t o la falda como el 
bolero son de oovercoa í ; el oolor es ele-
gante, pero d i íioil de e x p l i c a r l o ; y á 
fio de no hacer é s t o con a l g ü a é x i t o , 
p r e g o n t é q c ó color era ese, f me coa-
tes ta ron: " E n t r e r a t ó n y b l a n c a . P a -
labras textaaies qae me apresuro á re-
pet i r , y ya saben ias lectoras á q u é 
atenerse. 
Cor re el ran r a n de qae loe bajos 
qne u s a r á n las s e ü o r a s este i n v i e r n o 
F O L L E T Í N 10 
N O V E L A POLACA 
POR 
E N R I Q U E S I E N K Í E W I C 3 
( F i t a covelft. p n b ü c a d » pn l« c u s «di'.crui 
Maucci, se vende ec l& "MadarD» Poe»U," OSiipo 
cómero 135,} 
Las j ó v e n e s qae s a b U n los actos v i -
tuperables á qae se h a b í a n en t regado 
en L y u b i c h , lea m i r a b a n coa oar ioe i -
dad y te r ror á aa mismo t i empo , 
A l oabo de media hora, los oficios de 
A n d r é s , l legaron á una posada l l a m a -
da "Dolo'5 y nnodee l los di jo : 
— ¿ D e t e n g á m o n o s aqu í ? 
— S í — c o n t e s t ó K o k o a i n e k i — r e p a -
raremos caeetraa faerzasy ent raremos 
BD calor. 
A q u e l l a era la posada donde habi-
tna lmente los B u t r y m se d e t e n í a n t a m -
b i é n al vo lver de la ig les ia . 
Desmontaron , a t a ron los caballos á 
nnss ani l las , y e n t r a r o n en nna g r a n 
h a b i t a o i ó a donde y a h a b í a muchas 
personas. 
Muchas de ellas, sentadas en anos 
bancos de madera, b e b í a n grandes 
tragos de cerveza, ó de una especie de 
ponche oompnesto de h i d r o m i e l , man-
íeca, aguardiente y especias. 
v o l v e r á n á ser á la diablesse rouge, ó 
sea encarnado. 
Los grandes maestros de la pa rv r e 
no se cansan de repet i r qae ha s ido, 
ea y s e r á siempre de mny buen efecto 
an "toqae** negro en toda toííflfíe, so-
bre todo si é n a es blaaaa. 
L a in fo r tunada B m p e r a t r i g de A u s -
t r i a , qae era tan interesante , t a n b e -
l la y t a n a r t i s ta , l levaba, i n v a r i a b l e -
mente, ana antes de sos desdichas, 
t ra je blanco con adornos negros, ó 
bien traje negro con adornos blancos. 
E l encaje L u x e n i l se usa mucho pa-
ra toilette d ' inievieuv, coando ae quie-
re qae este a t a v í o m á s b ien resa l te 
vestido qae bata. Ü n a t o i l e t t e ^ estas 
he vis to , que pareae l a rga faada , he-
chura de camisa, recta, con mangas 
largas, viso t a m b i é n blanco, como el 
L o x e n i l , y c i n t u r ó n y caldas ( é s t a s á 
un lado) de red de oro . Ü n a prec io-
stdad. 
H a y qaieo d í o e que volveremos al 
peinado "Di reo tor io ,S peinado bastan 
te voluminoso. L a s pa r t ida r i a s de es-
te peinado sostienen que es el m á s á 
p r o p ó s i t o para los sombreros g randes 
y para los adornos de bai le que n ^ 
s i t an espacio y apoyo. 
A saber esto se me ocurre exc lamar : 
.Volveremos á aquellos peinados que 
se t i t u l a r o n "orejas de sabueso" 
" g a l l i o a mojada" , " m a r i p o s a , " "ve -
lador" , " c ó m o d a " , " c a b r i o l é " , " p e r r o 
loco", y "casadorea el s o t o " ; 
Todo esto fué i n v e n c i ó n de l c é l e b r e 
Leonard , peluquero de M a r í a A n t o -
nieta , el cual se t i t u l a b a nada menos 
que " a c a d é m i c o de peinados y m o -
das"; y fué t a n aficionado á da r e x -
t remada a l t u r a á a q u é l l o s , que t a l 
e x a g e r a c i ó n hasta s i r v i ó de p r e t e x t o 
á ios p r imeros y enconados ataques 
qcje la p o l í t i c a e m p l e ó con t r a l a i n 
fo r toaada Keina . 
Es sabida, qae oaando M a r i » A n -
tonie ta e n v i ó á su madre , M a r í a Te-
resa, un re t ra to , en e l qae l o o í a nae-
v o y luminoao tacado con p r o f u s i ó n de 
plumas, l a emperat r ia se lo d e v o l v i ó 
escribiendo esta severa oen- í a ra : 
" Indudab lemen te , ha hab ido e q a i -
v o c a c i ó n . E l r e t r a to qoe acabo de 
rec ib i r no es de una Keina, s ino de 
una aotr is . Espero t a ve rdadero re-
t r a t o . " 
SALOMB NCNEZ Y TOPBTE. 
C A R T A S , S I N S O B R E 
M i quer ido don Tom&s: de todo cuan-
to se ha dicho y esorlto sobre el nego-
cio de que usted me habla , hemos ve-
n i d q á sacar en l i m p i o que la r e t ó r i c a 
es tan pe i jud io i a l oorao la p o é t i c a para 
el progreso de la i n d u s t r i a , las expan-
siones del comercio y los adelantos de 
la a g r i c u l t a r a . Las metonimias han 
perdido á EspaDa y los t ropos la han 
puesto como u n t r apo . P laga de ora-
doreoy penur ia de aradores hubo siem-
pre en nuestro suelo í e r t í l í s i m o para 
Iss florea r e t ó d o a s y e s t é r i l pa ra los 
provechosos t r a t o s d e l r end imien to 
ú t i l . 
Los insignes p r á c t i c o s qne ea artes 
y oooios remedan la h a b i l i d a d de los 
estranjeros, e s t á n har tos y ahi tos de 
a r ranques orator ios y p á g i n a s ciacela-
dae; la elocoenoia es para e l íoa deola-
m a o i ó o , . y el discurso char la de hara-
g a n e é ; n i hablan n i escriben por no 
perder e l t iempo, porqoe son hombres ' 
de a c c i ó n , y , en efeoto, hacen cuanto 
enouentran hecho y rehecho. Tieoea 
por peasador profundo a l qae peor 
cons t ruye lap frasea y mayor n ú m e r o 
de idiotismos, esparce ea sos c u a r t i -
l las. E l d e a a l i ü o , la o o o f a s i ó a y el i a -
f r i eg imien to de las perennes reglas 
del bien deoir son para esos y otras 
tales, pruebas ciertas del b ien pensar. 
¡Que honda filosofía en q u í e a t r adooe 
l i te ra lmente del i n g l é s al o a s t e ü a a o 
haciendo mnecaa de horror al sabjan-
t ivo! ¿La G r a m á t i o a ? Cosa de nenes. 
¿La E e t ó r i c a ? Jaego de tontos. Es mo-
da escr ibir al desgaire buscando en e l 
pensamiento e n e r g í a s imposibles de 
ha l la r s in la e q u i p o o d e r a o i ó a de ¡a pa-
labra qoe lo expresa, 
E n t r e tantos como t ienen á gala el 
oospreciar la forma en l i t e r a t u r a , no 
hay uno solo que no sea esclavo de el la 
en las d e m á s manifestaciones del sen-
t i r y del pensar. Si jaegan de tablas y 
lienzos, os m a r e a r á n con l a fac tura y 
la mancha y el oolor y la l í n e a , dando 
de capirotazos a l asanto; si de m ú s i -
ca, os h a r t a r á n de tecnicismo; si de ar-
qu i t ec tu ra , v e n d e r á n por dos higas la 
d i s t r i b n o i ó n i n t e r i o r del edif ic io, con 
t a l de admi ra r las l í n e a s de l a fachada. 
A q u e l l o de palabras, palabras, pala-
bras que usted toma del t r á g i c o i n g l é s , 
t iene eignifieado may d i s t i n t o del qae 
loe detractores de la forma l i t e r a r i a 
qo ie ren dar le . Porqae es verdad qae 
toda pa labra expresa ana idea; pero 
onaodo entre las ideas no hay t raba-
zón y solace qae las agrope en ju ic ios 
y razonamientos, son como piezas dis-
locadas y cifras saeltas, s in o t ro valor 
QQB so va lor absoloto y ais lado, como 
notas puestas al acaso en el pen tagra -
ma por u n solfista s in ingenio , A s í , la 
K e t ó r i c a no es nada, ei qu ien hab la ó 
esaribe lo haoe s in c o n v i c c i ó n ni senti-
miento é ignorando ó conociendo á me-
dias el asanto sobre qoe d iscurre . No 
son las figuras r e t ó r i c a s ni las reglas 
del disonrso i n v e n o i ó n a r b i t r a r i a de 
unos cuaatos preoeptistas, sino f rn tos 
del es tudio hecho en el modo de exp re -
sar las emociones de l a lma. U n z á ó o 
s e r á elocuente ai pone la ve rdad en la -
bios de la i n d i g n a c i ó n , y u n hombre 
de t a l en to a n d a r á to rpe y ba lbucien te 
si encubre la m e n t i r a con frases apren-
didas de memoria . Por eso, l a pa labra 
humana no ea verdaderamente bel la 
m á s que cuando expresa fieí y sincera-
mente « l pensamiento ó leí afectos de l 
á n i m o . L a p á g i n a m á s p u l c r a es una 
co l ecc ión de c a r a c t é r e s , y el discurso 
m á s florido una perora ta s in en jundia , 
s i el escr i tor ó el orador no s ienten lo 
qoe d icen ó fiugen emociones entera-
mente e x t r a ñ a s á su e s p í r i t u . Pero 
cuando hay perfeota c o n e x i ó n ent re el 
pensamiento , el afeato y la pa labra , 
nace la r e t ó r i c a majestuosa, r ad ian te , 
vencedora ó i r res i s t ib le , y conmueve, 
persuade y convence. 
Por no parar mientes en t a n senci-
llas razones, se con t rad icen á cada 
punto cuantos vooiferaa con t r a quie-
nes aprecian en mucho la casta de l 
id ioma. A h í t iene usted á un sabio de 
un iversa l renombre, que en uno de sus 
d í s o o r s o a achaca t r anqu i l amen te á la 
fietórioa loa malea que sufr imos, y á 
vue l t a de hoja desploma sobre s i audi -
tor io an a l ad de t ropos, i m á g e n e s , s í -
miles, h i p é r b o l e s , l i to tes y metalepsis , 
qae para s í los quis ie ra el m i s m í s i m o 
Castelar, ai resuci ta ra coa ganas de 
poner las t i ldas sobre las e ü e a á sus 
p ó s t a m a a deolaraoioaes. A l l á t iene us-
ted á o t ro , que no ed sabio n i m é d i c o , 
pero ea a rqui tec to ; y á pesar de que 
abomina de los discursos oon r e t ó r i c a , 
oarga y sobrecarga de adornos y ser-
pentinas las casas que cons t ruye á es-
t i l o del s ig lo tantos, que es lo mismo 
que si u n coplero sin i n s p i r a c i ó n i m i -
t a r a las d é c i m a s calderonianas. Y por 
c ier to que si eupó r f luo es todo aderezo 
y r e q u i í o r i o en la palabra , debe eerlo 
t a m b i é n ea las d e m á s expresiones de l 
arte; y ai un disourao no deba abarcar 
otros t ó r m i a o a que los paramente i n -
dispensables para d a m o s á entender 
de qo ien nos oye, debe e u p r i m í r e e asi-
mismo toda esa r e t ó r i c a de p iedra la-
brada ea loa edificios, porque para el 
efeoto ú t i l de la obra a r q u i t e c t ó n i c a 
bastan la solides de los oimieatoí», la 
firmeza de loa maros y la comodidad y 
buena d í s t r i b o o i ó a i n t e r i o r de loa apo 
sea toe, 
A o o l l á ba i le o t ro qae n i es arquitec-
to, n i mód ioo n i sabio; es n a pisaverde 
p a r » qa ien la g r a m á t i c a ea doc t r ina de 
herejea y la r e t ó r i c a in temperancias de 
vieja chocha; pero conoce a l dedi l lo 
las pragm&tioaa de la moda y antea se 
d e j a r á empiamar que sa l i r ain guan-
tes, sonadas laa diecisiete^ Dice qae 
ia forma no es nada y el fondo lo es 
todo; y aunque en él j á m i l a ae d á con 
él por lo may hondo, nada de este 
mondo le ba/rá quebran ta r las r i d i o u -
lecea de forma qoe le d i c t a la aooiodad 
en qae v ive . Desprecia a l pobre pu-
r i s ta qae l i m a eos obras y se esfuerza 
por retener la d i c c i ó n que obst inada-
mente boye de la p luma : y él pasa m i l 
to r to ras ante el espejo mid iendo oon 
m i o r ó m e t r o la a l t a r a de loa ouoilos, 
graduando con reflector e l b r i l l o de la 
peobera y desesperado por l a rebelde 
c a í d a de los pantalones. 
F u e r » de estos gravea probiamaa 
tiene s u » paj i tos o r i t i oo - l i t e r a r io s y 
clioe bfdtio» por v iá í ioo , parraao oor 
p á r r o c o y escribo superiorísLino pov su-
premo, expr imi r por expresar y p romi -
nente por preeminente. L o mismo le d á ; 
es o o e s t i ó n de letras, y las le t ras , 
oaand3 no son de cambio, abaadan y 
daflan como plaga de c ín i fes . 
Mas vo lv iendo al nodo del tema, 
claro e s t á qae es macho e s t r é p i t o de 
t romba y bombard ino el t raer por los 
cabelloa m e t á f o r a s y m á s m e t á f o r a s 
para e n m a r a ñ a r el di-sourao; y j u s t a 
condena á p a r p ó t u o ailenoio merecen 
loa que para coovenoernoa de la veraz 
e x a c t i t u d de loa presnpaestoa ó de la 
necesidad de la carretera qu in ien tos 
once, vueloau sobra loa esoafioa l a 
p r o v i s i ó n de florea laoiaa reoogidaa de 
iimoaoa en cercado ageao. Bata r e t ó -
r ica oharrigoereaca qae disfraza el 
pensamiento con un ropaje pingajeado 
de cascabeles, es ia verdaderamente 
perniciosa, la qua hiere el buen guato 
con aaa desacordes disonancias. 
Pero entre este vicioso ex t remo y 
aquel o t ro qoe resume los m é r i t o s de 
un esari tor en el corte e x ó t i o o y sesga 
do de au piorna, hay na medio donde 
apaciblemente moran ¡a amenidad , la 
ga lanura y la dif íci l seaoi'iez de la pa 
l abra humana. Bso r ib i r como e s c r i b í a 
Castelar en la ó p o o * de oa dao^deaoia 
ea des lambrar a l v u l g o coa laces de 
magaesio y sorpreaderle con fogosida-
dea de b u s c a p i é , revia t ieado can galas 
de van idad í r a a e o l ó g i o a el psasamiea-
to . Bsa r ib i r como Va le r a escribe, ea 
dominar la pa labra y hacerla d ó c i l í s i -
ma esclava de la idea. Pero e sc r ib i r 
como escriben loa ioonoclastaa de l a 
forma, ea mastarbar el cerebro y re-
cradeoer el ma l gusto. S i l a r e t ó r i c a 
h inchada, inconexa, ampulosa y curs i 
supone oquedad de ideas y r a q o i t i d e z 
de conceptos ¿ea acaso prenda de v i g o r 
menta l y de potencia i a t e l e c t i v a el 
desconocimiento del id ioma, l a i m p r o -
piedad de las vosea, la s e l v á t i c a aons-
t r u c o i ó a de los periodos y i a deaespw-
raate aridez de aa est i lo s in toaos n i 
matices? 
Scribendi recte pero esto lo d i j o 
Horacio ; y y » aabe usted qae Horac io 
faé a n c a t e o ü m a a o ; comparado aia 
odiosidad coa loa obispos l i t e r a r io s 
que v i b r a n anatemas con t ra quien no 
Comulga en i n g l é s a i quiere s a n t i g u a r 




El CAE DO WAGNBR, 
GEANDS AQOI0N1STA 
E l F rank fur ter K u r i e r ea q u i e n nes 
presenta ai i l a s t r e compositor b ^ o es-
te aspecto iaeepersda. Sabido «s qoe 
duran te toda v i d a t o v o e l aatoi" dftl 
" P a r s i i a i " qaa i o c h ^ r oon t e r r ib l e s 
difloaitadea manetanaa y h a b r í a an-
combido sin duda s in el generoso apo-
yo do Liazt y da Luia H . 15a la é p o c a 
de sa mayor eatreabez, t u v o 1* buena 
forte na de ceder al t s s t ro rf*? Síní-tg^.- ' t , 
mediaate un est ipendo de o??» ^ n t a 
dooadoa por r e p r e s e n t a c i ó n , el dswspeéha 
do poner en escena í ,TftK .oa4a^er, í{ 
" L o h e o g r i n " y el " B o q u e f H ^ t ^ s m » . 1 -
SJl preeio era i r r i s o r i o comparado oon 
loa derechoa de autor q u e r e o i b m n por 
coa lqo l e r a ó p e r a loa o t ros composito-
res; pero cuando los a t í o i o n a d o s de 
S to t tga r f i qu is ie ron conocer el ^ T r i a 
t a n , " i í . Ba tx , el encargado y repre-
sentante de Wagoer , t r a t ó do hacer 
reviaar el t r a t ado y obtener qoe su 
oliente, como todoa loa d e m á a oompo-
aitorea, pod ie ra perc ib i r por cada ana 
de soa obraa el diez por c iento de la 
r e o a a d a o i ó a en b ro to . 
E r a entonces in tendente del Real 
Tea t ro de S t o t t g s r t M . de Qunzer t , 
ex-coDsejero de J o s t i c l a , ex-conaejero 
de Estado, a d m i n i s t r a d o r prudente , 
j o r i s t a consumado; pero m a y ignoran -
te de laa cosas de la escena y qne an-
tee de d i r i g i r sa tea t ro no h a b í a puss-
to lo p ieéa ea n ingaac , H a c e r econo-
m í a era todo en p rograma. A las p r i -
meras palabras de M . B a t z , M . de 
G u n z e r t e s o l a m ó coa i n d i g n a c i ó n : 
" ¿ Q a é f ¿M. W a g n e r me ha vend ido 
tres de sos obraa y pre tende ahora vol-
v é r m e l a s á vender m á a caras? ¡ D i g a 
usted á M . W a g o e r qne pueda escri-
b i r todas laa ó p e r a s que qu ie ra , qae 
no se p o n d r á n nunca en esoena en e! 
t ea t ro de S t n t t g a r t ! " Mien t r a s t a n t o 
el genio d e l grande innovador h a b í a 
aoabado por imponerse á sus compa-
t r io tas . E n todas las ciudades de A l e -
mania era ap laud ido el " T r i s t a n . " S n 
S t a t t g a r t , como en todas partes , o r í -
ticoa y a ü e i o a a d o s p e d í a a á voces la 
nueva obra maestra. M . de G u n z e r t 
p e r m a n e c i ó i n f l ex ib l e . A los que le 
in te r rogaban respecto á ios m o t i v o s de 
su Inexpl icable res is tencia , les d e c í a : 
" ¿ C ó m o quieren ustedes que ponga en 
escena una obra nueva de ese Wagner? 
iSaae laa ó p e r a a t a n largaa que resul-
t aa coa na gasto eaorme por coasomo 
de gaa y a ú a qoiere que le de el d iez 
por c ien to de mis ingresos!" 
D o r a n t e este t iempo el maqu in i s t a 
jefe del t ea t ro de S t a t t g a r t , M . L a n -
teasoh'seier, r e c i b i ó u n d í a un tele-
g rama de su colega de M u n i c h , qne 
d e c í a a s í : " R i c a r d o Waner l l e g a r á ma-
Sana; quiere i r a l teatro; por lo t a n t o , 
r e s é r v e l e us ted dos bn taoas . " L a u -
teosohaeger se p r e s e n t ó inmedia ta -
mente ante M„ de Gunzer t , qa ien al 
oir el nombre de W a g n e r , r o m p i ó en 
imprecaciones: " IESÍO ea demasiado! 
¡E^ te hombre hace arder mucho gas, 
pretende venderme dos veces ena pie-
zas y ae a t reve 4 pedi rme butacas de 
regalo!—Pero, Exoelenoia , ea on gran-
de honor para nosotros que R ica rdo 
Wagner d e s ó e o í r n o a . - j U a honor? Bate 
no lo ea para el t ea t ro m á a qae c u a n -
do se ü i g o a a v e n i r Su Majes tad ó laa 
prinoeaaa, ó loa min i s t ros ; pero ¿ q u e 
nos i m p o r t a l a v i s i t a de ese M . W a g -
ner! 
E n aquel momento el secretario del 
iu tendeate Real c r e y ó qae d e b í a in te r -
venir y apoyar l a demanda del m i q u i -
uista: " S a fin, d i jo M . de G u n z e r t , 
voy á dar le dos aaientoa fijoa—Vaea-
t r a Bxcelenoia no piense en el lo, i & i -
cardo W a g n e r en el gal l inero? — 
¿Oree neted que voy á regalar le nn 
palco, como a l Rey, a las priacesaa ó 
á los embajadores? E n esto, e! maqui -
nis ta impaciente , se d i r i g i ó á l a puer-
ta . Apenas h a b í a f ranqueado el um-
b r a l , el in tendente le l l a m ó , y e n t r e -
g á n d o l e dos butacas: " V a y a , d i j o , 
tenga usted dos butacas de orquesta ; 
pero lo hago por us ted y pa ra qoe no 
ae bu r l en de m í . " 
A l d í a s iguiente , e l bueno del ma-
q u i n i s t a se a p r e s u r ó á d i r i g i r s e a l ho-
te l M a r c q s a r t , á donde acababa de 
l legar el maestro, y en t regar le laa ba-
t íMías.—¿De q u i é n las ha ob ten ido us-
t e d f — D e l in tendente M . de Ganzet .— 
í&a l á s t i m a , d i jo W a g n e r , t e n d r é qae 
hacerle una v i s i t a y no t en ia gana de 
verle; pero de todos modos se lo agra-
dezco á usted, M , Laatensohlaeger , 
a ü a d i ó aoorieado, pues a s í a l menos 
esta noohe t e n d r é el gus to de a d m i r a r 
su t rabajo , fía efeoto, por l a noohe, e l 
maestro fué a l teat ro . Se representa-
ba una ó p e r a t i t u l a d a Ondina, cayo 
decorado le g u s t ó m o c h í a i m o . 
E x a c t o como n n p len ipo teno ia r io 
en ei c u m p l i m i e n t o de sus deberes de 
c o r t e a í a , R ica rdo W a g n e r ae p r e s e n t ó 
al o t ro d í a en casa del in tendente , es-
perando que no le r e c i b i r í a y prepa-
rando una t a r j e t a de v i s i t a ; pero le 
contestaron que M . de G u n z e r t estaba 
en c a á » , y e n t r ó . I n t e n d e n t e y maestro 
se sa ludaron con g r a o ceremonia. 
Wagner , m u y correcto , a l a b ó el tea-
t r o , l a orques ta y loa cantantes . A l g o 
n 
D E 
J . V A L E S y C a . 
Fabricacióo esmerada de todas ias ciases de cigarrillos enapleando 
Ü N I O A M S N T E verdadera hoja de Vüelta Abajo. 
Xios de hebra & o n tana verdadera especial idad. 
Pruébelos el publico, y es segare qae será constaDÍe coDsomidor de l o s 
cigarros de p t a casa, qoe se propone darlos siempre ignales, siempre saperiores, 
para qae los fumadores quedeo satisíecbos de Enero á Enero. 
Pídsaseea todos los dop6i*itos de It flabma y en los priocipales de toda la h l i . 
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m á a . a a i m a d o , M . de Qanze r t j u z g ó el 
momento opor tono para t r a t a r de ios 
dereoboa de amor , " j O h ! ¡ señor in -
tendente, i n t e r r u m p i ó su h u é s p e d , no 
me ocupo nnooa en eetaa cosas; esto le 
ooaoierne á mi apoderado!—Sin em-
bargo, usted dede saber lo que me pi-
den por poner en escena el T r i s i á n , 
¿ D i g a usted, M . Wagner , esta obra ea 
tan l a rga como las o t r a s ! — A s í lo temo. 
— ¡ P u e a bienl M , Wagner , convenga-
moa en una cosa: l a m ú s i c a de usted 
me cueata may cara de gas. H a g a us-
ted nn corte de media hora en cada 
ana de aue obraa y p o n d r é en esoena 
ei T r U t á n , a b o n á n d o l e el diez por cien* 
to de loa ingresoa en b ru to . Oon lo qne 
economice de gaa, p o d r é hacer seto por 
us ted ." 
Satisfecho de haber planteado t a n 
claramente la o n e s t i ó n , M . da Gunze r t 
e s p e r ó , aegoro de la v i c t o r i a , l a aquiea-
cenoiade aa in t e r locu to r ; pero W a g n e r 
ae l e v a n t ó , no s in r e p r i m i r nna sonri* 
a», y le d i jo : " L o sieato, s e ñ o r in ten-
dente, pero esto no t iene arreglo. N o 
solamente no h a r é n i n g ú a corte, sino 
qae me veo obl igado á p r o h i b i r l e qae 
corte una sola no ta en ooa lqn ia ra de 
mia obra»?.—¿Y por q u é ? — V o y á dec í r -
selo, M . de Gunze r t : soy ano de loa 
pr inc ipa les aooioniataa de la C o m p a ñ í a 
del gaa." D e s p n ó a de inc l inarse pro-
fandamente, se d i r i g i ó á la puer ta y 
s a l i ó . M . de Gunzer t p e r m a n e c i ó n n 
ins tan te silencioso; pero d e s p u é s se 
vo lv ió hacia su secretario: "Ese M . 
W a g n e r , le d i jo , t a l vez ae ha bu r l ado 
de m í , " 
MAURICIO DEMAISON. 
E r a n loa B u t r y m , gente fuerte, v a -
lerosa y grave, y t an parcos de p a l a -
b rasqneapenasaco lan a q u í ó a l l á a lgu-
nas exclamaciones. 
Todos l l evaban abrigos de p a ñ o gr i9 , 
forradoa de piel de oveja y c in torones 
de oaero, de los caalea p e n d í a n loa ea-
blea oon vaina de hierro , 
A q a e l l a un i fo rmidad de t ra je , po-
d r í a hacer creer qoe eraa eoldadod, 
idea qne en seguida desechaba el ob-
servador, al a d v e r t i r qoe todoa eran ó 
viejos qae pasaban de los sesenta ó jó-
venes qae no l l egaban á loe ve in te . 
Apenas v ie ron a los famosos glnetes 
de Orsha, se arr incoaaroo yempezaron 
á examinarlos . Lea g a e t ó éa marc ia l 
aspecto y al cabo de pocos ins iaotes , 
ano de los B a t r y m p r e g a o t ó ; 
— { V i e a e o de L y o b i c b f 
— S í , somos soldados de Pan K m i t a . 
S e n t á r o n s e todoa alrededor de una 
mesa, y Kokos inek i o r d e n ó qoe traje-
ran un ponche. 
O&ando é s t e e m p e z ó á i o f o n d l r en 
las venas de los caballeros nn gra to 
ca loro i l io , la a l e g r í a r e n a c i ó entre 
ellos. 
De repente Zend e m p e z ó á i m i t a r el 
graznido del cuervo, i m i t á n d o l o t a n 
bien, qae todos se v o l v i e r o d hacia é l . 
R e í a n los caballeros y loa nobles 
alentados por aquel la a l e g r í a , se fue-
ron acercando poao á poco, especial-
mente los j ó v e n e s , 
Zend cerraba los ojos y oonfeinuaba 
graznando. De s ú b i t o se o y ó el g r i t o 
de la ú l t i m a a g o n í a qoe se r e p e t í a 
s iempre m á s d é b i l y lastimoso, y que 
t e r m i n ó con ua sapremo g r i t o desespe-
rado, al c o a l s n c e d i ó nn l a rgo s i lencio, 
el s i lencio de la maerte . 
Loa B u t r y m escachaban a t ó n i t o s . 
A u n coando Zend hubiese aoabado ea 
canto, no se movie ron de sns si t ios es-
peraado qoe e m p e z a r í a o t ro . 
Pero en vez del canto que egperabaa 
oyeroa l a vea es t r idente de Bekos , qae 
esclamaba: 
— ¡ M i r a d c a á o t a a majeres cerca del 
í a ego l 
—fiJs ve rdad—di jo K a k o s i a e k i , 
— ¡ B s v e r d a d qae no la h a b í a v is to! 
E s t á esto tao obsenro qoe no ee ve na-
d a — r e p l i c ó U h l i k . 
— ¿ Q a ó hacen! 
—No lo eé . Q u i z á han venido para 
bai lar . 
— V o y á p r e g u n t á r s e l o - e s c l a m ó 
K o k o s i a s k i — ¡ e h , machaches, jqaees-
tais ha ciendof 
— Nos calentamos ios pies. 
Los cabal leron se l e v a n t a r o n , acer-
c á n d o s e ai faego. 
— ¿ O s c a l e n t á i s los p i e s ? — p r e g u n t ó 
Kokos inek i , 
- S í . 
— ¡ V a y a unos p i e o e c í t o s ! — e x c l a m ó 
B e k n t s . 
— ¡ N o oa a c e r q u é i s tanto! 
— Me g a s t a estar cerca de vosotras; 
conozco na medio mejor de calentarse 
loa pies. 
— B a i l a r . 
— Bai lemos, p n e s — a ñ a d i ó ü b i k . — 
Y a qoe no hay viol ines n i contrabajos, 
t o c a r é mi flaota. 
Y na iecdo ia a c c i ó n á )a palabra , 
s aoó de ana bolei ta decaero qae l leva-
ba colgada j a n t e a l sable, nna f l au ta 
qne e m p e z ó á tocar. 
Loa c o m p a ñ e r o s de K mi t a t r a t a r o n 
de hacer ba i la r á laa majeres, y las 
majeres c.olzás b o b í e r a n accedido ó 
sus preteasioaes, á no ser porqae l a 
mala r e p o t a c i ó o de loa oficiales las h á -
blese poasto ea guard ia cont ra eos 
empresas. 
E l gigantesco Y o z v a B o t r y m , 
aquel á qaien faltaba oa pie, se levan-
t ó , y a c e r c á n d o s e é H ippooen tau ro , le 
di jo con á í p e r o acento: 
— ¡Sí V o e í t r a Gracia quiere ba i la r , 
bai le coomigol 
flippoceotaaro d i l a t ó los ojos como 
e n g a t o ea'vate, y e m p e z ó é retorcerse 
oonvuieivamente el b igote . 
— Prefiero bai lar oon una machacba; 
d e s p u é s b a i l a r é coa vos ei lo q u e r é i s , 
B a a i t s k i , viendo que i ba á comenzar 
nna querella, ee a c e r c ó pregaotando: 
— j Q a é q u e r é i s , v i l l a n o ! 
D h l i k de jó de locar y Kokoe inek i 
g r i t ó : 
— ¡ A q u í , camaradas, a q u í todos! 
Los B u t r y m por ea parte ee a g r n p a -
ron alrededor de Y a z v a , g r u ñ e n d o 
óomo mast ins . 
— ¿ Q u é q u e r é i s vosotros? iTsjiéiJS 
acaso necesidad de una paliza? 
i S Ü S 1 * El C á i 
Cád iz 20 ( l ^ O madrugada,) 
L a fiesta ha empezado á las nueve 
de la noche. 
E l secretario del c e r t á m e a l e j ó l a 
memor ia proclamando á D i a z de Esco-
var , el c u a l e l i g ió por re ina de la fies-
ta , s e g ó n he te legraf iado, á l a s e ñ o r i t a 
D u a r t e . 
L a a p a r i c i ó n de la re ina con en cor-
ta de amor, formada por laa s e ñ o r i -
tas Barca , L i sau r , Macphereon, So-
d r í g u e a Guer ra , Verges , Guern ioa , 
A l o n s o y Pacheco, fué sa ludada con 
aplausos. 
Se l e y ó la p o e s í a premiada , y des-
p u é s ot ras de loa s e ñ o r e a G a r c í a Cas-
t r o , N a v a r r o y R i a ñ o y el p r e s b í t e r o 
aeBor G á i v e z . 
E l t ea t ro estaba l leno de majeres 
h e r m o s í s i m a s , que c o n s t i t u í a n el ma-
yor encanto de la fieata. 
E l discurso del mantenedor ee ha 
reducido á glosar el lema " F i d e s , p a -
t r i a , a m o r " en tonos mny l í r i co s , qua 
ea imposib le aiatet isar , oon g r a n aban-
dancia de figuras r e t ó r i o a a . 
Los conceptos pr iacipalea aon, que ia 
h i s to r i a entera de E s p a ñ a puede acep* 
ta r el lema de a s í a s fiestas, porque ira» 
poner sn fe, reconquis tar la p a t r i a 
cuando vencida y defenderla cuando 
vencedora fueron loa í n d i c e s de la vo-
l u n t a d nacional . Oreer por necesidad, 
guer rear por fuerza, amar por i nc l i na -
c i ó n , fueron las o a r a o t e r í s t i c a a del 'es-
p í r i t u de la raza. Oreer y l legar á la 
p e r f e c c i ó n del conocimiento por medio 
del mis t ic ismo, á las cumbres de la he-
r o i c ida d mediante la muer te , a l amor 
ul t rasensible mediaate la e a b l i m a c i ó a 
del propio sent imiento, f o e r ó n las am-
bioionea de este pueblo admirab le , he« 
i t o r c g ó a e o y va r io . 
1 H a b l a n d o del presente, d i jo : S i l a 
p a t r i a quiere ser g raaá -3 , que aea ho-
m o g é n e a ; si quiere ser fuer te , que aea 
sobre todo justa ; ai quiere ser glor iosa , 
que crea. 
D e s p u é s de largoe p e r í o d o a cantan-
do el amor de la mnjer en florido es t i lo , 
el mantenedor d e c l a r ó la i m p o s i b i l i d a d 
de oont iaoar por sentirse a fón ico . 
E l pretiuense del Ateneo d i jo a lgu-
nas palabras saludando á la re ina de 
l a f l e e t a y á l o a poetas p remiado®, ea-
pecialmente á cua t ro sacerdotes que 
figuran entre ellos, y dando laa gracias 
á todos loa qae han o o n t r i b a l d ú a l es* 
p icador de ia fiesta. 
•lili É 
—¡Oal íad i ¡ F o e r a de a q u í ! — g r i t ó 
Y o z v a improdea temente . 
K a n i t s k i , qae estaba impac ien te 
por empezar la lacha , h i r i ó á Y a z v a 
en el pecho con ei p a ñ o de so sable, 
y g r i t ó : 
— ¡Sus ! ¡ s o s ! 
Laa hojas desenvainadas centel la-
roo. La5 majeres comenzaron á c h i -
l lar y el t u m u l t o fué espantoso. E l g i -
gantesco Y o ^ v a c o g i ó n o banco, y le-
v a n t á n d o l o como si foera n n fus i l , 
e m p e z ó á g r i t a r con voz e s t e n t ó r e a : 
— ¡ F u e r a , fuera de a q a í i 
Daa nube de po lvo qoe se l evan ta -
ba del pav imen to e n v o l v í a á loa qoe 
luchaban, y bien p r o n t o la pe lease 
g e n e r a l i z ó y ee escucharon ayes y la-
mentos. 
A le noche de aqoel mismo d í a , Pan 
K m i t a l l egó á V o d o k t y á l a cabeza de 
ua centenar de hombres qae o o n d a o í a 
desde D p i t a para env ia r los á K y e d a m , 
viendo que no era posible a lo jar tan-
ta gente ea un p a í s t an reduc ido . 
Bas taba ver á aquellos hombrea pa 
ra convencerse de que era d íno i l ha 
cerlos peores en toda la R e p ü b l i c a , 
Pero K m i t a no pudo encon t ra r los me-
jorea. E l enemigo h a b í a i n v a d i d o to-
da la r e g i ó n . Los restos de las t ropas 
regulares de l a L i t u a n i a se h a b í a n re-
t i r ado á B i r i j i y á K y a d s a i pa ra reor-
ganizarsa i 
8EC1ÍE1ARIA. 
Aprobado por la Jacta Direstfva do este Centro 
el prajeetj de dos caevo* pübelloaea psra eifar-
CDÍJ*—como eneaaohe d e 1» Gaaa de Salad " L a Be-
oMica"—los c a a l e a h a b r á n de oonatrairse tn les 
terrenos de la macsana qnkco, propi»dad del Cen-
Iro, eltaada al Narta de 1* espresada Quinta, el 
8r. Piestdento, eu atmonia oon lo resuelto por d i -
c h a GorpotaoióD, ha diepnesto qne por término do 
quinoe día», & partir de esta f .-cha, se expongan 
tos oorraspondld^teg planos ea punto T i t i b l e de la 
planta alia del e tifiai.) que ocupa la Sociedad, y 
quedan en Secret i r ís loa daoumsntos que comple-
tan el prefecto de ¡«a re/eridaa obras, con el fia do 
que aquello» qae att lo deseen puedan examinar 
cuanto á dicho proyeoto da oonstruooiones se re-
flere. 
¥ se base póbMoo por este medio parh general 
eonaaimianto á los fines del repetido acuerdo. 
Habana 11 doOatubre do 1931.—El Secretarlo, 
Ricardo Kodrígaez. C 1736 la-ll 13d-13 
Los nobles de Smolensko, V i t y e b s k , 
Poloatk, Mst i s lavek y M i n s k , siguie-
ron a l e j é r c i t o ó ae re fug ia ron ea la 
p rov inc ia , que a ú n no estaba ocupa-
da. Los hombres de mayores b r í o s 
se d i r i g i e r o n á G r a d u ó pa ra ponerse 
á las ó r d e n e s del tesorero P a n Gos-
y e v s k i , pues e l real edicto queordenaba 
movi l i za r las t ropas s e ñ a l a b a aque l la 
c i u d a d como centro de las operacio-
nes. 
Dergrac iadamente , pocos se confor-
m a r ó n con estas ó r d e n e s , y estos po-
cos, que escucharon la voz del deber, 
lo h ic ieron s in entusiasmo, excepto 
Pao K m i t a , el cual c o m b a t í a por 
cuenta propia , an imado m á s b ien de 
so caballeresca nobleza que de verda-
dero pa t r io t i smo . A s í t o m ó cuantos 
hombres pudo de todas procedencias 
que si no les gu iaba á la pelea el sen-
t i m i e n t o del deber, !a f é r r e a mano de 
K m i t a los t ransformaba en t e r r i b l e s 
soldados. Si P a n K m i t a hubiese reu-
n ido l a prudencia á la v a l e n t í a , hubie-
ra podido rendi r grandes servlcioios á 
la B e p á b l i c a . H a c í a cont inuas có-
rrelas y t e n í a p r e d i l e c c i ó n por la gen-
te desva l ida y pronta á todo. B i e n 
p ron to so hombre c o n s i g u i ó s inies t ra 
fama, y el euemigo no se ar r iesgaba 
f á c i l m e n t e á encontrarse con la gente 
de P a n K m i t a , 
L o s habi tantes de los pueblos te-
m í a n á los suyos tan to como al e n e m u 
go, especialmente s i é s t o s no e s t abaa 
á l a v i s t a de su c a p i t á n . 




S a í v e , EeperaDzal 
Oon moobas flores y maohoe aplaa-
eos fué saladada anoche la r e a p a r i c i ó n 
en la escena de A l b í s a de ia ac t r iz 
joven , boni ta y ta lentosa cayo n o m -
bre va siempre an ido al recaerdo de 
grandes y no igaa l ados é x i t o s . 
H á b i l estavo ia empresa en esoojer 
para la nueva p r e s e n t a c i ó n de la se-
Cor i ta Pastor dos obras qae como L a 
J imia de San A n i ó n y L a M a r u s i ñ a 
b r i n d a n ancho campo á la a r t i s t a para 
desplegar sus dobles facultades como 
ac t r iz y como cantante. 
L a fiesta de San A n i ó n , an s a í n e t e 
oon vis tas a l melodrama, no ha teni-
do j a m á s , d e s p u é s de cientos de repre-
sentaciones, una pro tggonis ta tan per-
fecta como la adorable, la sen t imenta l 
Eeg ina oon que anoche nos e n c a n t ó 
la g e n t i l í s i m a t i p l e . 
E n una de las si tuaciones m á s dra-
m á t i c a a de ia obra , sqoe l la en q u é 
Eeg ina cae desmayada en brazos del 
viejo aur iga que es sa consejero y so 
protector , la s e ñ o r i t a Pastor r a y ó á 
una a l t a r a imponderab le . 
E l p ú b l i c o , p ú b l i c o inmenso que 
l lenaba en su t o t a l i d a d las local ida-
des de! teatro, la a p l a u d i ó con ru ido-
s o y prolongado entueiasmo. 
T a v o que s s ü r á escena, y entonces, 
conmovida , rad ian te de e a t i s f a o c i ó n , 
r e c i b i ó una de las ovaciones m á s her-
mosas, m á s nat r idae , m á s d e ü r a n t e s 
que se han hecho en A l b i s a á t ip ie al-
guna . 
H a s t a Rosario Soler, la bella Oha-
t i t o , que estaba en una loneta de p r i 
mera fila (¿y c u á n d o no e s t á e l la en 
p r imera fila?) b a t i ó palmas en honor 
de Esperanza. 
¿ Q o é s a t i s f a c c i ó n mayor para una 
ac t r iz que el aplauso de o t r a actriz? 
Ese papel del b o o a c b ó o cochero, el 
defensor de la Regina, t e n í a anoche 
por i n t é r p r e t e á Manolo Area , el vete 
rano actor á quien duras y recientes 
decepciones no han bastado, ni basta-
r á n , por lo v is to , ni á enfriar sn amor 
á A l b i s o n i á march i ta r los laureles de 
una la rga y honrosa carrera tea t ra l . 
B i e n sabe Dios—y Vi l l a r r ea l—por 
lo que decimos esto. 
S i r v i ó L a M a r v M ñ a para corap'e*ar 
anoche, p r e s e n t á n d o l a en o t ro aspecto 
de sus faooltades e a c ó o i c a s , el t r i an fo 
con que ba s e ñ a l a d o su r e a p a r i c i ó n la 
p e ñ o r i t a Pastor, d e s p u é s de nueve me-
ses de alejamiento, en tos que á . p e s a r 
de haberse resentido su salud oon los 
r igores del c l ima mojioaoo, ' vuelve, 
siempre bella y s i e í s p r e sogest iva, os 
tentando la l o z a n í a de eeus fhííes qoe 
parecen v i v i r en p r imavera inacaba-
ble. 
Balve, Esperanza! 
E N K i y u E F O N I A N 11LS 
'Msperatizu C f a s p t i d , 
Reoogiffios d í a s pfisadoa l*is diversas 
opiniones, todas favorable?, d é l a p=ep-
ea de Méx ico respecto de ia oomp^f i í* 
de ó p e r a de los s e ñ o r e s L ó p e z y Pr« 
zorn i , que de veni r á la H a b a o » en 
los comienzos del a ñ o p r ó j i m o de I W i , 
en sus dos pr imeras representaciones 
oon las ó p e r a s A l d a y LttHohamia, y 
e s p e r á b a m o s conocer el ja io io de la 
tercera r e p r e s e n t a c i ó n , fVi/Río, en qae 
d e b í a prepentarse la b e l l í s i m a y esoo'-
t u r s l ESÍ'ESANZA O M S R N T I , para ha-
b la r d@@l!a. 
H o f pode moa c u m p l i r este propósi-
to , pa*^ E l Imparo ia l de Méxioo, nos 
da sáecha ga l la rdamente l a orUioa de 
esa r e p r e s e n t a c i ó n , qae ba cons t i ta ido 
nn é x i t o para la c o m p a ñ í » , y an t r i a n -
fo ex t rao rd ina r io y merecido p a r » la 
t i p l e c u b a n » . 
D ice a s í : 
Debemos decirlo en obsequio dela joa-
ticia: pocas veces hemos pieto esta obra 
tan correctamente presentada. 
Las deficiencias de detalle se pienion en 
la armonía total. Dos auxiliares etloacísr-
mos obraron: ia juventud y la bolle á. Y 
además de éstos, un eentimieoto ex toto de 
la obra y una comp'eta voluntad do tradu-
cirla exacta y fielmente, 
Esperanza Clasenri fascinó desdesn des-
lumbradora aparición, á través del moro. 
Es muy hermosa, demasiado tal vez, porque 
los ojos no se cansan.de admirarla, descui-
dando un poco á la actriz. Apareció como 
la encarnación perl'eota del tipo ideado por 
el genio alemán, irradiando pasión y pure-
za. Sus ojos son dos estrellas. 
Y cantó exquisitamente, con ona admi-
rable timidez que hizo aún mí\s dulce su 
labor; poro correcta 6 inspirada, tDanejaoi-
dounavoz hechicera qae acaricia como ol 
tintineo de una campaña de oro , , . . 
Fué aplaudida estrepitosamente, y con 
justicia, en el aria de las joyas,y al final del 
segundo acto, recibió una veniadera ova-
ción, y las flores llovieron sobro el prosce-
nio. 
E l tenor Rersellinise nos reveló on modo 
absolutamente nuevo. Rendimos tributo de 
admiración á su bellísima voz, dulce y sua-
ve como pocas. Es una iojnstioia decir qne 
esa voz fatiga, porque no cánsalo bello. Y 
la matiza discreta y hermosameote. Su 
inexperiencia relativa, que mas bien es te-
mor, se corregirá pronto, porque naco de 
su juventud. Y quedará un caotaote ad 
mirable-
E n toda la obra lo estuvo. Suspiró deli-
cioaamento eu romanza "Salve dimora 
casta e pura" quo coronó con QD "do" so-
berbio. No hubo un número eu que uo es-
tuviera perfecto. 
Valentín, muy bien, e legan tf si too, Inter-
pretado por Velloti, que ejftaiagultloni barí 
tono. E n la muerto estuvo hermoso y íuó 
aclamado. 
Meflstófeles foó ono de Ins hóroea do 1» 
fiesta. Muy discreto, muy arrogante y rnuy 
bien en su papel. Su heiia voz de bajo locló 
por entero. En su dúo "Dio dsirur" como 
en todo, digno de aplausos. 
En suma, repetimos lo que hornos dicho. 
La obra salió redonda. Y la r^pntaciOu de 
la Compañía nos parece que está becba. 
[n la Escuela "luz faballeio" 
Hermosa, y a ü n e s p l é n d i d a foé la 
fiesta inangnra l de esta Bsoaela, v e r i -
ficada ayer, d í a memorable en los fas-
tos de la cabana h i s to r ia . A l l í v imos , 
en bel la a n i ó n , d i f i t iogaidas persona-
l idades de los var ios par t idos po l í t i -
cos, autoridades ó incontable c o o c n -
r r e n c í a , realzando ia hermosora del 
acto, que con é x i t o laudable y decidi-
do ofrecieron el celoso ó i l u s t r e conse-
jo escolar de eata c iudad y el oaerp de 
profesores de la naeva Esoaela en ho-
üo r de nuestra oa l tu r a , para conme-
morar el 10 de Oc tub re é in fundi r en 
el a lma de los n i ñ o s de naestras esoue-
las p ú b l i c a s , al l í presentes, amor gran-
i e , intenso y profundo á la pa t r i a , 
H a b l a r o n los s e ñ o r e s Varona y D i -
rector de la Escuela, á quienes no pu-
dimos escuchar porque la muchedum-
bre o b s t r u í a todas las entradas y asal-
tando la p la taforma hizo casi i m p o s i -
ble el manten imien to del orden exte-
rior , p r i v a n d o casi de la p a r t i c i p a c i ó n 
en el acto al numeroso p ú b l i c o que l i e -
naba las a m p l í a s g a l e r í a s , y , lo que es 
peor, á nuestros n i ñ o s , que eran el 
alma de la fiesta, y debieran gozar y 
pa r t i c i pa r de ella antes y m á s que 
nadie. 
H e a q u í el p rograma: 
1° H i m n o Nacional Oubano. 
2? H i m n o Americano.^ 
3o A p e r t u r a del "Oarso B^oola r . " 
4o (Joro de " L a s Oampanil las , , , por 
las alumnas de la Escuela nú-
mero 18. 
6o Discurso del D i r e c t o r . 
6o Marcha " L a í a v a s i ó o , ' * por los 
a l o m ó o s de la Escuela DÚme-
ro 15 
7? Ejercicios O a l i s t é n i c o s , por las 
alumnas de la Escuela n ú m e -
ro 18. 
8o Dlsourso del doctor Juan M , 
D i h i g o . 
9? Tico innooentg Mnidens, I don't 
icant to play i n your y a r d ; por 
la s e ñ o r i t a G l o r i a B a r r i ó . 
10° Coro de " L o s Aban icos , " por las 
a lumnas de la Escuela n ú m e -
ro 18. 
11? P o e s í a á " J o s é de la L u z y Cbv 
bal le ro ," por el Sr. D o m i n g o 
Fradee. 
12? Coro de L s Pel i t Oiseau, por las 
a lumnas de la B á c u a l a n ú m e -
ro 30. 
i .v Ejercicios de O a l í s t e n i a , por las 
al a ranas anteriores, 
H * H i m n o " A m é r i c a , " por las a lum-
nas de la Escuela n ó m . 18, 
l ü " Discurso por el 8 r . Presidente 
del Consejo, doctor Manua l 
Deif ia . 
L a esoefa 18 q u e d ó á g r an a l t u r a en 
la fiesta, pues se luc ió mucho en los 
ejercicios o a l i s t ó u i a o s y en los coros. 
H a b l a r o n s e g ú n rezaba el p r o g r a -
ma, los doctores D i h i g o y Da l f ín , e! 
pr imero con nervio y v a l e n t í a , y el 
doctor Del f ín oon entnsiaemo y ardor . 
Su discurso sin ar t i f icios r e t ó r i c o s , 
pero elocuentes, h*»lló eco s i m p á t i c o 
en la concurrencia que a p l a u d i ó sin-
ceramente la n a t a r a l i d a d , el e n t u -
siasmo y la espontaaeidad del d i g n í 
simo D i r e c t o r del Oousejo Escolar de 
la Habana . 
A l t a m e n t e s i m p á t i c a y l i a d » es tovo 
la n i ñ a G l o r i a B a r r i ó . 
E l s e ñ o r D o m i n g o Frades l eyó uoa 
mu? opor tuna c o m p o s i o i ó o en verso, 
dedicada á aquel sol de ia Ciencia c u -
bana que se l l a m ó J o s é de la Luz Ca-
ballero. F u é muy aplaudido. 
B e l l í s i m o y ent re tenido estuvo el 
coro Le Pelit Oaeau, 
Dos bandas de m ó s i o a ameaizaron 
tan b r i l l an t e fiesta, que es d igna de 
p ^ r p é t a a memoria en la h i s to r ia de la 
tórtoned» cabana. Es incomparable el 
é x i t o de estas fiestas y su valor moral 
é in te lectaal as inapreciable . 
Son en s í n t e s i s , el mejor expnaente 
de naestro adelanto y da ouastra c u i -
t a r » . 
Por esto merecen ap'aa^os y para-
bienes cuantos á su r e a ü z a o i á a y lo -
oidez cooperan. 
El Consejo Escolar d a l a H*baaa ha 
haubo ana g ran obra. L * Bsoaala " L u z 
Caba l l e ro" honra á Oabs. — X , 
mm P R E M I O 
Segunda Serie-Segundo match 
ü n nuevo t r i u n f o ob tavo ayer el 
veterano c lub Habana, de r ro tando á la 
fuerte y eguer r ida novena del San 
Franoisco, d e s p u é s de una tenaz resis-
Genoia de é s t e , que d e f e n d i ó el terre-
no palmo á pa lmo. 
Doce entradas foeron necesarias 
que se j u g a r a n para qoe el Habana 
pudiera sa l i r t r i un fan te en 1» con t i en -
da por una a o o t a o i ó n de 2 carreras 
cont ra 1. 
Solamente este hecho demuestra lo 
interesante que foé el matoh y !a g r an 
e s p e c t a o i ó n qae produjo entre la no 
morosa oonourrenoia que l lenaba por 
completo los hermosos terrenos de 
Carlos I I L 
Desde el segando inn ing , en qae am-
bos clubs se empataron , hasta la duo-
d é c i m a ent rada en que loa rojos le 
a r reba taron la v i c t o r i a á su temible 
adversario, los skuns se socedieron 
y se real izaron jugadas de mucho 
m é r i t o y tía verdaderos profesionales. 
Nada quiero decir , para u n match 
tan sensacional como el de ayer, el 
n ó m e r o de errores qae cometieron am-
bos c lubs , si para el lo se tiene en 
cneota la e fec t iv idad de los batmens, 
qoe en esta ooao ión y d u r a n t e todo e l 
d e s a f í o , cas t igaron fcer temente ia bo-
la lanzada por los piteb rs, 
B l p ú b l i c o a s í lo c o m p r e n d i ó , t r i b u -
tando aplausos y o v a s í o u e s á loa pla-
yera é n diferentes veces, especialmen-
te á Migue l Frfets, qae i a g ó m a g i s t r a l -
m?nte en p e s i o i ó a , bien degollando 
hits, prestando asistencia en p r imera , 
ó a t rapando fuertes laine, como la que 
d ió l agar al boni to donbh play efectua-
do en , en t rada : a Bernardo Oa-
r r i l l o , que ayer hizo d i g n a competen-
cia al ooloao del base-ball Carlos Mo-
r á n , parando fuertes ro l ing en 3* base; 
y á B a r ó , qae cor r iendo de lado cog ió 
oo fiiy de V a l e n t í n Gonf^ lez , sobre 
la misma pista, y ot ras machas joga-
das de m é r i t o , imposibles de recordar 
eu estos momentos. 
L a e fec t iv idad de Car los Royer en 
este match faé t a l , qoe de las 33 veces 
en qae los franciaoaaos fueron al bat 
só lo l og ra ron ooa vez sacarle la bo-
la d e y qae los moabacbos de l 
Habana cae ocapabsn el cuadro, rea-
l izaron 22 aeisteocias, y p o s í e r o n fue-
ra s ó l o de p r imera base á 19 de los 
players. 
Loe habanls tas es tuv ie ron m á s 
faertee al bat aootando en su Soore 
seis AI/Í de ooa base y u d o de dos. 
Tres de los p r imeros corresponden á 
la daodeeima en t rada , en que el Ha-
bana a n o t ó la ca r re ra que le d ió la 
v i c to r i a por earned r u m i 
ü a l z a d i l l a , A r o a ñ o , M i g u e l P ra t s y 
L u i s P a d r ó n , de la tanda roja, con-
qu i s ta ron maohos aplausos por so 
e fec t iv idad a l bai . 
De los franciscanos, se d i s t iogn ie -
ron , Josei to M u ñ o z , muy bien a l box, 
S i lve r io en el oatcher, Fon tana l en p r i -
mera base, J i m é n e z en segunda y el 
M u h t ó n eo el centre field. 
Todos ellos fueron aplaudidos oon 
verdadera j u s t i c i a , pues c o n t r i b u y e -
ron á hacer un juego d igno del ñ a m e -
roso p ú b l i c o que lo presenciaba. 
S ó l o una no ta d i scordante en el 
ma^A, que d i ó lugar á protes tas de l 
p ú b l i c o en general , y fué lo def ic iente 
que es tuvo el interventor M r . A n a -
t r ang , en sus decisiones de base, lo 
cual d i ó lugar á que por el D e l e g a d o 
de! G r a n P remio P a r t i c u l a r á p e t i c i ó n 
del delegado del Habana y con asen-
t imiento de! de San Fraacisoo, lo sus-
t i t u y e r a por e l o t r o U m p i r e M r . B r l s -
tow, 
Pero a s í como el p ó b l i o ó l p r o t e s í ó de 
M f . A n s f r a i g , t a m b i é n a p l a u d i ó y re-
O noc ió la supe r io r idad de M r . Bac-
kiey , é n el canteo de bolas y en sus 
rectas d e s i c í o u e s . 
Pa r a t e r m i n a r , só lo me resta env ia r 
mis m á s cainroeoa aplausos á pla-
yera habanistas y franciscanos, por su 
esp é n d t d a labor en el desafio de ayer, 
esperando que en su p r ó x i m o encuen-
t ro , nos presenten o t r o juego t a n . inte-
resente como el que acabamos de re-
sanar. 
H e e q a í el ííoor^ del jaegrn: 
San Francisco B B. C. 
J U G A D O R E S , 
S. Valdée 33 
A. Baró If 
J , Cootreras 3! b., 
E. Palomino r f . . . . 
M. Martíntiz cf 
E . FoutaDalls Ia b. 
J . Muñoz p 
S. Jiménez 2'b . . . 






I'?' 7! 0 
H a b a n a B . B , C . 
JDG ADORES, 
M. Prats rf . . 
R. Calza lilla c. . . 
B. Carrillo 3a b . . 
L. Padrón cf. . . . 
C. Royer p 
V. González '¿'. b 
R, Valdóa se 
J , Caatañer l8 b . 






















Totales 44 2 6 36 22 7 
A N O T A C I Ó N POB. E N T R A D A S 
S. Francisco .0-1-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0 = 1 
Habana 0-1 -0-0-0-0-0-0-0-0-0-1 = i 
S U M A R I O 
E'irned runs: Habana 1, por Calzadilla-
Twu bases hit: Habana 1, por Arcan >. 
Sacri/ace hit: Sao Francisco 2, por Mar-
tínez y Muñoz; Habana 1, por Carrillo. 
Calied balis: Por Royer 1, á F.>ntaualls; 
por Muñoz 4, á Prats 3 y R. VakJóa. 
Struck outs: Por Royer 2, á Muñoz y S i l -
ben;), por Muñoz 5, á Carrillo, V. González 
y Caatañer 3. 
uubk p'ay. Habana 2, uno por V. Gonzá-
lez y U.íataóer, y otro por M. Prata y V. 
González. 
WUlds pücher: Muñ iz 1. 
Timt: 2 boras 23 minutos. 
Umpires: BuckJey, Aoatrong y Brletow. 
Í N T E R E S A N T S Mé^TCII 
Lo s e r á probablemente el que se 
e f e c t u a r á el p r ó x i m o domingo en Oar 
loa 111, ent re los c lubs Aírftewrfan?» y 
Szn Franoisoo. 
E n la novena azal , cuya d i r e c c i ó n 
ha dejado ya el s i m p á t i c o Mr. Bar le , 
j e g a r á Moisés Qu in te ro , y la p r imera 
base s e r á d e s e m p e ñ i d a por Al f r edo 
Oarrera . 
Reina g r a n a n i m a c i ó n para este de-
safio, pues los a imeudar is tas van en-
valentonados al tener á su frente á so 
ant iguo é in te l igente c a p i t á n M . Q u i n -
tero, 
MENDOZA, 
G M C A D 
E L C R I M E N D E M0EDAZ0. 
Trabajos de ta polioia secreta. — Ü na 
cuadr i l l a de ladrones. — ü n encubri-
d o r , — P a r t i c i p a c i ó n de lo* detenidos 
E l Manco, E l Ohin*, E l Vizoo Malo 
j e ro y Emi l io R a m í r e z en di f eren lea 
hechos criminales, — A l juzgado de Ma-
r ianao . 
L a policía secreta de esta ciudad en el 
curao de ana iovestigacioDes referente al 
eaolarecimieoto del misterioso crimen per-
petrado en la persona de doña Mnria del 
Fino Díaz, pecina de la calle Real, Puentes 
Grandes, próximo al paeote de Mordizo, 
ba comprobado ante el Juzgado de Ins-
trucción del Oeste, que los verdaderos au-
tores de este crimen lo fueron los pardos 
Benito Abreu (a) El manco ó El mocho, 
Emilio Ramírez Larrazaba! ó Ildeberto Ta-
mayo ía) El cbino, en unlóo del blanco An-
tonio Rodríguez Padrón (a) El vizco malo-
jero, y cayos individuos teniao formada 
ooa cuadrilla que merodeaba, hace tiempo, 
en la zona comprendida entre Puentes 
Graodes y Punta Brava. 
Eo el atestado levantado por la poltcfa 
sobre este particular, se bsce constar qoe, 
los ya expresados individuos, son los auto -
rea del robo y asesinato fruatrado eo la 
persona de don Juan CerotMa, ocarrid,» ha-
ce poco eo la bodega " L a Caogrejera;" 
del borto de dos campacas dê  Qoahef mi-
ta; del robo y bocnicldio ocurrldí. eo la no-
ca "Santo Domingo;" de una tentativa d^ 
robo á una parda nombrada Can Jad eo U 
calle Luisa Quijano, frente á la iglesia; del 
hurto del caballo del jefe de la guardia ro-
rai, general Alejandro Rodrtgoej, cuyo ca-
ballo fué ocupado por la propia policía se-
creta, eo poder de doo JOÍÓ Saavedra, her-
mano político del detenido Antonio Bodfí 
guez (a) E l vizco maicjerc; del robo de qoe 
fué víctima don José María Berrera eo la 
Boca " E l Algibe;'- y de la tentativa de ro 
bo é Incendio coasumado eo u^a cas-a d¿l 
poblado E l Cano. 
En todos estos hechos aparece como enco • 
bridor el ya mencionado Jo?é Saavedra, 
que se encuentra detenido á disposición del 
Juez de Marianao, quien conece ya de to-
dos los hecbos denaociados. 
Los detenidos fidelberto Zaioaya (a) E l 
C/UMO, Aotonio Rodríguez Padrón (a) E l 
Vieco Ma'.ojero y Emilio Ramírez Larrazá-
bal, coüticáan en la Sección Secreta de 
Policía, á disposición del Juzgado ds? Ina-
trucción del distrito Oeste. 
EOMICIDIO 
Como á las ocho de la ooche de ayer, 
el guardia rural oám. 592, del destacamen-
to de la Quinta de los Molinos, avisó al ca-
pitán de la 61 Estación, de que en la calle 
de L'-alíad e s q u i a r á Sitios, ae oücoütrala 
tendido en la vía pública en medio de un 
gran charco de sangre, un individuo de la 
raza blanca, al parecer cadáver. 
E l capitán Nuñez en unión del teniente 
Salaz de la Peña, se constituyó en logar 
expresado donde encontró á dicho indivi-
duo en decúbito lateral izquierdo, que iden-
tificado resultó conocérsele por Manuel, ó 
más bien por Juan Sebá, (a) El Libertador. 
Reconocido el cadáver por el méd'co 
Municipal, presentaba una herida pene-
trante en la región toráxica isquierda, in-
teresando el pulmón. 
E l Sr, Juez de guardia se constituyó ea 
el lugar del crimen, disponiendo el levanta-
miento del cadáver y su traslación al ne-
crocomio. 
L a policía solo ha logrado inquirir qoe 
el autor de es te o imen lo sea 0 0 indivi-
duo blanco, conocido por Rito, cuya captu-
ra ee procura, 
UNA P U Ñ A L A D A 
El vigilante n0 43 detuvo ayer noche, eo 
la calle de Refugio esquina á Zulueta, al 
moreno José Manuel Caballero, por haber 
herido á la señora doña Benita Cernuda, 
natural de España, de SGañoa, viuda y ve-
cina de la calle del Morro n0 3J. 
Reconocida dicha señora por el doctor 
Rensoli, certificó que presentaba una heri-
da causada con Instrumento pórforo cortan-
te eu la región escapular del lado izquier-
do, de pronóstico leve, con necesidad de 
asiftencia médica. 
El detenido se negó á declarar y dar sus 
generales, por coyo motivo ingresó en el Vi-
vac, á disposición del Juez del distrito. 
¡POBRE C R I A T U R A ! 
Eu la mañana de ayer fué asistida por 
el doctor Velasco, módico de guardia del 
Centro de Socorro del primer distrito, la 
menor mestiza Jacinta de la Caridad Fer-
nández Balbáa, de 5 años de edad y vecioa 
de Industria n? 77, de la frac ura de los 
huesos parietal y temporal izquierdo, con 
salida de la masa encefálica y gran hemo-
rragia intercraneana; de la fractura occi-
pital y contusiones de segundo grado en la 
región malar derecha, siendo el estado de 
la paciente de pronóstico grave. 
Según la madre de dicha menor, parda 
Ana Balbáa Alonso, las lesiones que pre-
senta su bija las sufrió al caerse de la azo-
tea de su casa, en circunstancia de encon-
trarse ella tendiendo unas piezas de ropa. 
P e este hecho ee dió cuenta al Juzgado 
del distrito del Centro. 
DAÑO E N L A P R O P I E D A D 
Y L E S I O N E S 
En la- calzada de la Infanta esquina á 
Carica 111, fué alcaneado por el tranvía eléc-
trico número 34 de la linea del Príncipe, el 
caballo en que montaba D. Jo ó Sierra Po-
rrúa, vecino de la calzada del Monte nú-
mero 28, 
De resolta de este accidente enfrió lesio-
nes leves en la pierna Sierra Po rúa y el 
tranvía e'écthco recibió averías eo la de-
fensa. 
De eate hecho conocs el juez correccional 
del segundo diatrito. 
PRINCIPIO D E INCENDIO 
Secún parte del o pi án de policía de la 
ostacióu de! Vedado, aeñor Martínez, ©n la 
tarde de ayer ocurrió un principio de incen-
dio en la calle 12 esquina á 11 roaid^nciade 
D. Jorge Roñe, á causa de haber heoho ex-
plosión lo gasolina de una cocina portátil, 
quo tiene en la última habitación, habién-
dose chamuscado varias tablas de una pa-
red de la miama. 
Ei señor Roña logró apagar las llamas 
con varios cuboa de agua y sin necesidad 
del auxilio da los bomberos. 
HURTO 
L a meretriz morena Corsuelo Fernández, 
vecioa de Zanja número 94, fué detenida en 
la mañana de ayer á petición del blanco 
Francisco Fernández Goo¿ález, residente en 
Ncptuno esqu'oa á Gervasio, por acusarla 
del hurto de dos pesos plata eapsñola, en 
circontancia de estar ambos en 1a posada 
calle do Monserrate esquina á Teniente 
Rey. 
L a acosada manifestó ser cior»a la acó-
sación que se le hace, pero que todo ello 
fué una broma que quiío darle á su amigo. 
L a policía que no entiende de bromliaa 
remitió á la detenida al Vivac para au pre 
aentación en el juzgado competente. 
F R A C T U R A G R A V E 
Al estar ayer trabajando el joven don 
Domingo Ribot, en la litografía de la calle 
de Amistad número 140, tuvo la desgracia 
de sufrir la fractura completa del antebrazo 
izquierdo. 
Conducido el paciente al centro de soco-
rro del primer distrito, fué asíalido por el 
medico de guardia, quien calificó su estado 
de pronóstico grave. 
L a policía dió cuenta de este becbo al 
Juez de los rucción del distrito. 
D E U N A CUCAÑA 
El menor Bernardino Quintero Queaada, 
de doce años y vecino de Santa Rosa nú-
mero 3, tovo la desgracia de fracturarse el 
radio izquierdo, al caerse do una cucaña, 
al ser empujado por un individuo descono-
cido 
Dicho menor fué trasladado á su domici-
lio, después de ser asistido por primera 
vez por el médico del centro de socorro de 
la tercera demarcación. 
E N UNA F A B R I C A D E C E R V E Z A 
Ayer tarde fué asistido por el médico de 
guardia en el centro de socorro da la torea-
ra demarcación, el blanco Felipe Alvarez, 
vecino de la calle de Santo Tomás número 
16, barrio del Cerro, de varias beridaa en 
la mano derecha, de pronóstico menoa gra-
vea, cuyas lesiones sufrió casualmente con 
los criatalea de oca mampara que ae rom-
pió, al caer sobre ella 
El becno ocarrió en la fábrica de cerveza 
de la calzada de Palatino, donde eelá em-
pleado el lesionado. 
D E T E N I D O 
L a policía secreta detuvo ayer á don 
Emilio Mayor y Mayayo, vecino do la calle 
del Aguila cúmero 154, por ejercer la me-
dicioa etn estar autorizado para ello. 
S^ ocopó un escaparate, oon grao número 
de pomos con medici&as, todo lo qoe fué 
poe#lo íi la oÍÍpoeicióD del Joez do luatruc-
o»6&del üuíruo Ueftie, jantamenio coo el 
dt UOi -Jo. 
LAS O á B B f i B A S PB AYEB. — M a y 
oononrridAf' y m u y animadas e s tnv i e -
ron las carreras de ayer en e l b i p 6 
dromo de B ü e n a V i b t i . 
La tarde, hermosa y o l a r » , favore-
c í a e! loaitnieDto del eepeot^onlo. 
E l p rograma I n f r i o n o » a l t e r a c i ó n : 
la de no poder ser d i spu tado el p remio 
de lo» 500 pesos, donado por la Seore 
t a r í a de A g r i c n l t a r a , ea v i r t u d de no 
haberse l lenado en la iDscr ipoióD de 
los caballos las formal idades qoe p r é -
viamente es ig ta la d i r e c t i v a del Cw&o 
Jockey Qlub. 
Qaeda, pues, aplazado para o t r a 
o c a s i ó n . 
D n iDoidente surg ido eo la segunda 
car rera , para la cual estaba s e ñ a l a d o 
el premio del ü n i ó n Club, o b l i g ó a l J a . 
rado á una d e t e r m i n a c i ó n que aplao-
dimos por lo que representa para la 
prosper idad y el pres t ig io del sport. 
E l jockey Russetl, que montaba l a 
yegna Miss L o r e t í a , t r a t ó de modo ma . 
nifiesto de obs t ru i r l e el paso al cabal lo 
Maggie, de don M i g u e l NaOo, 
E l j a r a d o - q Q e lo o o m v o n í & n os se-
ñ o r e s Oolin de C á r d e n a s , el C a p i t á n de 
Puer to , Garlos M a r t í n Poey J HÉ«TOR 
de S a a v e d r a - o r d e n ó qne cese des-
montado el jockey y expulsado p a r a 
siempre del h i p ó d r o m o . . on . 
ü n la rgo apisono r e s o n ó en todo el 
campo de Buena Vi s t a eanoioDando 1» 
ias t ioia de este acuerdo. 
E n s a s t i t o o i ó n de esta carrera, ter-
cera del programa, hubo otra , al l io ai 
del e s p e c t á c u l o , entre oabahos de pu-
ra sangre, saliendo vencedor el oaba-
lio I n Dept, del s e ñ o r Goap i l l e . 
Pa ra l a s carreras del domingo, cuar-
ta de la temporada, la s D i m a c i ó n es 
^ f l X á un lance pa r t i cu l a r de g r a n 
i n t e r é s . 
EN P A Y B E T . - E I car tel de Payre t 
anuncie para hoy, por vez pr im,?™ 
en la temporada, el grandioso d rama 
en cinco actosy eiete caadros qne l leva 
por tí to lo Margar i t a de Borgona, Oíl-
g ina l del g taa Damas. 
Tiene á isa esrgo en esta obra empa-
pe! de protagonista la s e ñ o r a M a r t í n e z 
Oasado. 
Mafiaya, debot de Nioolín, «'el í r e 
gol i en m m i a t a r a " ; el domingo, ma t i -
n é e con nn escogido programa; y el 
iones, preseotsoiÓQ de don A ü t o o i o 
Vico con E l Qran Oaleoto. 
Para ia p r ó x i m a semana, Los dos p i -
listes, como despedida de la temporada-
LA MATINÉB DEL VEDADO .—Gomo 
viene: 
—«'Sr. Fontan i l l a . 
M o y d i s t iogo ido ftcaigo: 
L a d i r ec t iva de la Sociedad del Ve 
dado, a c o r d ó dar una m a t i n é é el o r ó x i -
mo d o r a í o g o 13 con la orquesta da V a -
leoznela, p a r » complacer asd á las se 
floritas que tan repet idas veces la han 
pedido por coodacto de los cronistas 
de casi todos los p e r i ó d i c o s . 
Sayo aftmo., M , Oarranza," 
Ap laod imoa tanta g a l a n t e r í a , mucho 
máa por haber sido nosotros de loe qne 
intercedieron oon el amigo Carranza, 
presidente de la Si ciedad del Vedado, 
para la c e l e b r a c i ó n de esta fiesta. 
Has t a el domingo, pnes, en el alegre 
chalet de la calle de la L í n e a . 
A L B Í S Ü . — A los qae no se apresaren 
á separar desde temprano sus local i -
dades, p a r a l a func ión de esta noche 
en A l b i s a , les s e r á dif íc i l a d q u i r i r l a s 
á ú l t i m a hora. 
L a f a o c i ó n t isne var ios a t rac t ivos : 
el de ser la de hoy, como viernes, no-
che de moda, y el de tomar par te en la 
i n t e r p r e t a c i ó n de las dos pr i tneras 
obras Esperanza Pastor . 
S a r á n puestas en escena L a Marus i -
ñ a , L a A l s g r i x de la Huerta y L 8 n i 
ños líorone*. por este mismo orden. 
AUí , de seguro, veremos naa eno Q 
tadora M a r i * , as idua oonoarrente a los 
viernes de A l b i s a , 
DN L L A V E a o — A la persona qua 
ae le haya ex t r av iado un l lavero oon 
l lav«a do carpeta y qne faó encont ra-
do en los portales de la Manzana de 
G ó m ^ z , adver t imos qno puede pasar 
<i recogerlo en el ca fé Guba C t ü u ñ a . 
LA NOTA FÍNAL. 
E u ana feria. 
U o i n d i v i . i a o en t ra eo oa p a b e l l ó n 
donde se exbiben var ios animales. 
— j Y la serpiente? — diae. — H a y 
ananoiadas serpientes y oo ¡as veo. 
— Abora s a l d r á n . Lea e s t á n pcoieD* 
do los cascabeles. 
H s p e c t á e u l o s 
GRAN TEATRO P A Y R E T . — O o m p a -
ü í a d r a m á t i c a e s p a ñ o l a de L o i s a Mar-
t í n e z Oasado,— A las ocho: E l d rama 
en 5 actos L a Torre de Nesle. 
ALBisD.—Oompañia de zarxnela— 
F a n o i ó n por tanoas.—A las 8'10: L a 
M m u s i ñ a . — A las 910: L a A l e g r í a de 
la H u & t a — A las 10 10; Los N i ñ o s L lo-
rones. 
A L H A M B E A . — O o m p a f i l a de Zarzue-
la y B a i l e — A las 8^: Es t reno . Un beso 
á l a t r i i e n . B * i i e — A las 9^: T i n , i a n , t e 
oomifite un pan. B a i l e . — A las 10^: JEl 
Ovrd n Sanitar io. Ba i l e . 
L A B A . — C o m p a ñ í a de zarzuela c ó -
mica y b a i l e — F n n e i ó n por tandas.— 
A las 8'15: Es t reno . Paohunga y Pa-
ohenvho. — A laa 9*15: L l u v i a de Estre-
l las—A las 1045: Americanas y Polaca?, 
SAJLÓN TEATRO Ü Ü B A . — J S e p t n n o y 
G a l i a o o . — ü o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n d i a r i a .— M a t i n é e los domin -
gos.— Los jueves, s á b a d o s y domingos , 
bai le d e s p n é s d e la f o n c i ó n . 
HIPÓDROMO DE BUENA VISTA.— 
Temporada de O t o ñ o . — E l d o m i r g o 13 
!ie Oc tub re ; Grandes carreras de o ba 
l íos pu ra sangre, ext ranjeros y ó c h a -
nos. C o m e n z a r á n las carreras á l a l le-
gada del t r en o r d i n a r i o de las tres de la 
l a r d e , — H a b » á apuestas. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL .—Desde el 
Iones 23 de Sept iembre al domingo 29, 
50 asombrosas v is tas de los E s t a d o 
Onidos, A m é r i c a del Nor te , New Y o r k , 
Catara tas del N i á g a r a , W a s h i n g t o n , 
P h i í a d e l p b i a , Ca l i fo rn ia y C a n a d á . — 
E n t r a d a 10 centavos, Ga l iano 116 
| ' X ) S T O D O I 
I U N p o c o j l 
Cuatro cosas. 
{Finaliza.) 
Cuatro cosas son de surca utilidad para 
los que viven bajo el yu^o de un tirano: 
boorar á los grandes y á los soldados, no 
oíeoder á nadie, bablar con solicitad y ob-
servar una tracquilidad y reposo esmera-
dos. 
Cuatro cosas debe coesiderár el que pi-
de: á quien pide, la causa de lo que pide, 
cual será el resultado de la concesión y 
cual ei de la repulsa. 
Cuutro cosas convienen al hombre pru-
dente: bonrar á los hombrea virtuosos, 
exaltar á los buenos, protejer á los oprimi-
dos y corregir á los que yerran. 
Cuatro cosas destiuyen la fuerza del va-
rón prudente: cometer á sabiendas faltas 
enormes, denegar la justicia de los que soa 
dignos do ¿¡la, desdeñar indecorosamente 
6, otro y creer todo lo que dicen. 
Cuatro cosas convienen á un predicador: 
demostrar al póbüco su objeto con dulzu-
ra y con unción, enlazar bien sns ideas, no 
repetir demasiado lo mismo y no ser di-
fuso. 
Cuatro cosas convienen á los comercian-
tes; discrección en los asuntos, exactitud 
en las venias, tener buenas mercancías y 
ser afables con los conupradores. 
Cuatro cosas convienen á un joven: es-
cuchar con pajien.ia, no hacer mal á na-
die, responder con prudencia y servir con 
gusto á todo el mundo. 
Santo l o m á s de Aquino. 
A n a g r a m a , 
( P o r A k ^ t ) 
P x o f e s o r i n t e r n o 
8e eoücits noo préciíoo en la enssBania, de cs-
tficier 3 oonooliDieDle». Se le daré baen eneldo si 
lieB» & 8atief*o«i6B eo cometido. Saárc?. 3(> y 'íg 
d» « á fi p m. ?28i 2» .,2- J0 ' 
C i i o s y y o \ m ú k fiancia. 
Pot dUpoíicK'o del Sr. Cónsnl O 'Dersl de Fran-
oí», «o prodift en pflhHoa Bobusta el di» 12 dt> ootn-
tu* de í s o i . 4 1IÍB3 p m , en eáta C&Dcl l le . í i , les 
c^í^o». i i . p» <la oea, l&eación eo 17 peane ero. de-
|«aü* aoí p) lote»lddt> Loula Ftn&ud, fa^ecldo CD 
e x a e»DHal«I 2} de m a n o 1901. Ufurmee 6Ü e) 
t!üo»ui8(li. d<r> noa á iré* 
H s han » fi de octubre de 1901 — Hl Can ciliar p. a 
Ch Ou.vüle c m ? 3a-n Id - ia 
©B A L Q U I L A N ~~ 
loe berrooio» j freído* nlio» de la (•»•« O 'Bs i lh 73; 
l» li»<,e en l» s o n ^ í ^ e r i » de los bal^e. k f o m a r . 
Baiai . l . 'o lett» fí f»ÍOle á la Lonja de VUer»». 
7'^* I C - g 
O A T 1 C O S D E A NO OKA 
moí floo», aegro». M» eco» y ttgtfs, se venden en 
» oali»ds de la l e f s o ' » fíente b la fábrica de ga-
iieta» Le Estrella. NJ «e «eoden á revendedore»• 
7173 83-ft 
g Trojes de etiqueta 10 
g Trojes de paseo* tp 
| Trojes de diarió § 
K E c c c c t t t i c c » 7 peHectoa S 
| SiSTBEíilá U CINTR1LI 
de Adclfo Biaz y L íaz , 
A g u i l a » ú m . 211 
c ^ 3 a78 9 S» 
9'^ 
Con las letras autei iores formar los 
nombres y apel l ido de ana s i m p á t i o a 
s e ñ o r i t a de la calle de Lea l t ad . 
Jeror/U/ico compríinido* 
(Por Juan Cualquiera.) 
Silla numérica, 
(Por Juan Cualquiera.) 








8 9 3 
8 3 9 




















Sustitdyanse los números por letras, da 
manera que en cada línea, horizontalmen-* 
te, forme lo siguiente: 
1 Natural de una provincia españoíg, 
2 Pronombre personal. 
3 Afirmación 6 negación. 
4 Nombre de mujer. 
5 Tratamiento. 
6 Nota masical. 
7 Astro. 
8 Número convenc'onaU 
9 Nombre de varón. 
10 En el foro. 
11 Nombre de varón. 
12 Provincia española. 
13 En la música. 
14 Camino en la navegación. 
15 Animal. 
16 En las reres. 
17 En los naipes. 
18 Verbo. 
19 Pronombre posesivo. 
Cuadrado. 
(Por M. T. Rio.) 
^ ^ . ^, 
•í* *i* «í» «í» * * * * 
^ ^ *r n* 
Sustituir los signos por letras, da moda 
que leídas horizontal y vart i s^ents ex*, 
presen lo siguiente: 
1 E n el billar. 
3 Tiempo de verbo. 
3 Medida catalana. 
4 Población de Aírica. 
Romho, 
(Por Juan Nadie.) 
•i» «í* 
•í, •I» ••í» 
4» 
Sustituir.las cruces por letras y obtener 
en cada linea, horizontal y verticalmento. 
lo siguiente: * 
1 Vocal, 
2 Eo las aves. 
3 Nombre de mujer. 
4 Idem ídem. 
5 Vocal. 
Soluciones, 
Al Anagrama Exterior: 
ANDREA B I V E R A S . 
Al Jeroglífico anterior: 
E N R E D O . 
A l Logogrifo numérico: 
C A R O L I N A . 
Al Rombo anterior: 
T 
V E A 
T E L M 0 
^ A M 0 
A) cuadrado anterior: 
F A C A 
A B E L 
C E R A 
A L A S 
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